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RESUMO 
 

RODRIGUES, N. C. Sentimentos de adolescentes após a ingestão alimentar-
Estudo ERICA. 2018. Dissertação (Mestrado em Alimentos e Nutrição) - Programa 
de Mestrado em Alimentos e Nutrição, Universidade Federal do Piauí, Teresina, 
2018.  
 
Introdução: O ato de alimentar-se possui ricos significados pessoal, social, 
psicológico e cultural, havendo evidências de que certas preferências ou aversões 
alimentares podem comprometer a saúde humana. Os alimentos são consumidos 
por razões diferentes da fome, com motivos relacionados à regulação emocional. 
Objetivo: Analisar os sentimentos e sua relação com os tipos de alimentos ingeridos 
por adolescentes de escolas públicas e privadas da cidade de Teresina. 
Metodologia: Utilizou-se o banco de dados do ERICA referente ao Projeto 
Suplementar realizado em Teresina. A amostra incluiu 995 adolescentes de ambos 
os sexos com idade de 12 a 17 anos, cursando o 7º, 8º e 9º ano do ensino 
fundamental e 1º, 2º e 3º ano do ensino médio, de 33 escolas públicas e privadas. 
Elegeu-se a variável I do questionário cuja pergunta era “o que você sente quando 
come...?”, com 14 itens alimentares, os quais permitiam as opções de respostas: 
bem-estar/satisfação, mal-estar e aversão (cor, cheiro, aspecto e gosto) ou nada. 
Para análise dos dados, foi usado o software Stata, e as variáveis foram 
apresentadas por meio de estatística descritiva. Foram usados os testes Qui-

quadrado de Pearson (²) ou exato de Fisher quando apropriado. Foram calculadas 
razões de prevalência utilizando-se modelo de regressão de Poisson, com variância 
robusta. Considerou-se significativo os valores de p < 0,05. Resultados: A média de 
idade dos adolescentes foi 14,6 anos (IC95%14,5 – 14,7 anos), com predomínio do 
sexo feminino (56,6%) e da rede pública (59,3%). Os resultados mostraram 
associação significativa entre os sentimentos relatados e o tipo de escola para 
metade dos alimentos incluídos no estudo. O bem-estar foi maior para o consumo de 
quase todos os alimentos, sendo a fruta ou suco natural os alimentos mais 
mencionados (88,6%), principalmente na rede privada. Os alimentos que tiveram 
associação significativa com o sexo foram os lanches e a carne vermelha gordurosa, 
com maior frequência para os meninos em relação ao sentimento de bem-estar. Na 
análise sobre os diferentes tipos de carnes, o sentimento de bem-estar foi maior 
para o frango e o de mal-estar para a carne vermelha, em ambos os sexos, com 
diferença significativa (p<0,001). A maioria dos adolescentes não revelou aversão 
aos alimentos. A chance de sentir aversão foi maior para a carne vermelha 
gordurosa e o refrigerante entre os escolares da rede privada. Em relação ao sexo, 
os meninos apresentaram menor chance de aversão ao lanche natural e à carne 
vermelha gordurosa. O gosto foi o aspecto sensorial mais destacado das aversões 
alimentares.  Conclusão: Houve associação entre sentimentos e consumo 
alimentar, sendo as variáveis sexo e tipo de escola importantes nesta relação. Além 
disso, os dados sugerem que os sentimentos não estão direcionados apenas a um 
alimento específico. 
 
Palavras-chave: Adolescentes. Alimentação Escolar. Sentimentos. Aversões e  
Desejos Alimentares 

 
 
 



 
 

 
  

 
ABSTRACT 

 
RODRIGUES, N. C. Feelings of adolescents after food intake – ERICA’s study. 
2018. Dissertation (Master) - Master's Programme in Food and Nutrition, Federal 
University of Piauí, Teresina, 2018. 

 
Introduction: The act of eating has rich personal, social, psychological and cultural 
meanings, with evidences that certain food preferences or aversions may 
compromise human health. Food is consumed for reasons other than hunger, with 
motives related to emotional regulation. Objective: Analyze feelings and their 
relation to food types ingested by teenagers of public and private schools of 
Teresina. Methodology: The ERICA database referring to the Supplementary 
Project held in Teresina was used. The sample included 995 teenagers, both 
genders, aged from 12 to 17 years, attending the 7th, 8th and 9th grades of elementary 
school and 1st, 2nd and 3rd grades of high school, from 33 public and private schools. 
Variable I of the questionnaire was chosen, having the question: “what you feel when 
you eat…?”, with 14 food related items, which allowed the answer options: wellbeing 
/ satisfaction, malaise and aversion (color, smell, appearance and taste) or nothing. 
For data analysis, the software Stata was used, and variables were presented by 

means of descriptive statistics. The Qui-square of Pearson (²) or Fisher‟s exact test 
were used when appropriate. Prevalence ratios were calculated using Poisson‟s 
regression model with robust variance. Values of p < 0,05 were deemed significant. 
Results: The mean age of teenagers was 14,6 years old (IC95%14,5 – 14,7 years old) 
with prevalence of females (56,6%) and of public network (59.3%). The results 
showed a significant association between feelings reported and type of school for 
half the foods included in the study. Wellbeing was higher for the consumption of 
almost all foods, with fruit or natural juice being the most mentioned (88,6%), mainly 
in the private network. The foods that had a significant association with gender were 
snacks and fatty red meat, being more often for boys regarding the feeling of 
wellbeing. Analyzing different types of meat, wellbeing feeling was higher for chicken 
and malaise was higher for red meat, for both genders with significant difference 
(p<0,001). Most teenagers did not reveal aversion to food. The odds of feeling 
aversion were higher for fatty red meat and soda among private network students. 
Regarding gender, boys had lower chances of aversion to natural snacks and fatty 
red meat. Taste was the most prominent sensory aspect of food aversions. 
Conclusion: There was an association between feelings and food consumption, with 
the variables gender and type of school being important to this relationship. 
Moreover, the data suggests that feelings are not directed only to a specific food. 
 
Keywords: Teenagers. School Feeding. Feelings. Aversions and Food Desires. 
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1 INTRODUÇÃO 

A adolescência, que compreende o período de 10 a 19 anos de idade, é 

marcada por rápidas transformações fisiológicas, psicológicas, socioculturais e 

comportamentais que se manifestam de diferentes formas em cada indivíduo. (LEVY 

et al., 2010; WHO, 2013).  

As práticas alimentares adotadas na adolescência têm correspondido a dietas 

com alto conteúdo energético, ricas em gorduras, carboidratos refinados e sódio, 

com uma tendência à substituição da alimentação tradicional por alimentos 

ultraprocessados, sendo reduzida a participação de fibras e nutrientes essenciais 

provenientes de frutas e hortaliças. (ANDRADE et al., 2012; LOUZADA et al., 2015; 

SMITH; SWEETING; WRIGHT, 2013).  

Os adolescentes são vulneráveis e, por isso, sua nutrição deve merecer 

especial atenção, visto que dela depende, em grande parte, a sua saúde na fase 

adulta. Nesse sentido, as práticas alimentares inadequadas têm sido relacionadas à 

ocorrência cada vez mais precoce da obesidade, já considerada um problema de 

saúde pública na fase da adolescência, pelo aumento rápido e pelas  consequências 

graves que acarreta à saúde e à economia. (WANG et al., 2011).  

Há evidências de que certas preferências ou aversões alimentares podem 

comprometer o estado nutricional do adolescente, expondo-o a situações de risco, 

com resultados negativos na saúde, como obesidade, sindrome metabólica e câncer 

na idade adulta. (MARQUES et al., 2012). Como efeito, entende-se que a 

alimentação humana é um indicador essencial da qualidade de vida que pode afetar 

os indivíduos de diversas formas, em virtude da importância da energia, 

macronutrientes, vitaminas, minerais e compostos bioativos, necessários ao bom 

funcionamento do organismo. Destaque-se que, além da função fisiológica 

tradicional (capacidade de saciar a fome), o alimento confere prazer ao consumidor 

e se destaca na ciência gastronômica. (MORATOYA et al., 2013).  

Para Bourdieu (2013), não apenas o capital econômico, mas, sobretudo o 

capital cultural tem o poder de influenciar na maneira própria e similar com que cada 

grupo consome seus alimentos. O referido autor alerta que as escolhas devem ser 

compreendidas a partir do gosto individual, mas, ao mesmo tempo, são 

reconhecidas como ligadas à estratificação social. Enquanto fato social amplo e 

complexo, o ato de alimentar-se apresenta ricos significados pessoal, social, 
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psicológico e cultural, visto que alguns alimentos considerados não saudáveis são 

consumidos por razões diferentes da fome, com alguns motivos relacionados à 

regulação emocional. Comer por razões não metabólicas, conhecido como "comer 

hedônico", geralmente envolve consumo excessivo de energia e alimentos com 

sabores densos, ricos em açúcar e gordura, que podem contribuir para o ganho de 

peso e obesidade. (ASTRUP; BRAND-MILLER, 2012).  

Alimentos saborosos podem ser consumidos para lidar com o estresse, em 

conformidade com as expectativas sociais; melhorar mecanismos recompensadores 

de sentimentos da própria comida ou contribuir para o aumento do prazer 

proveniente de  encontros sociais. (BOGGIANO et al., 2017; TRYON; DECANT; 

LAUGERO, 2013). Todos esses motivos envolvem processos emocionais e podem 

estar especificamente relacionados à regulação desse sentimento, definido como a 

capacidade de modular comportamentos na presença de uma situação com 

emoções. (THOMPSON, 1994).  

As relações entre os motivos alimentares e a emoção na adolescência, no 

entanto, têm recebido pouca atenção, apesar de desempenharem um papel 

significativo no consumo alimentar. Assim, levando em conta o sentido imaginário e 

simbólico atribuído à alimentação, considera-se de grande importância o 

entendimento dessas questões complexas e repletas de significados.  

Nesse sentido, esta pesquisa procura preencher lacunas nos estudos 

relativos à temática, partindo do seguinte questionamento: que tipos de sentimentos 

os adolescentes experimentam quando ingerem determinados alimentos? Tal 

indagação motivou o desenvolvimento desta investigação com a qual se busca 

compreender a atitude emocional dos adolescentes ao ingerir certos alimentos. As 

respostas permitem caracterizar os sentimentos de satisfação/insatisfação e 

aversões dos adolescentes relacionados à ingestão alimentar.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Adolescência: classificação e aspectos fisiológicos  

A adolescência é a fase de desenvolvimento que começa na puberdade e 

termina na idade adulta. A Organização Mundial de Saúde (OMS) define a 

adolescência como a idade entre 10 a 19 anos, e a juventude, entre 15 a 24 anos, 

enquanto os jovens abrangem a faixa etária de 10 a 24 anos de idade. (PATTON et 

al., 2016). Recentemente, a comissão Lancet sobre saúde e bem-estar dos 

adolescentes classificou o ciclo de vida em três categorias: início da adolescência 

(10-14 anos), adolescência tardia (15-19 anos) e jovem adultez (20-24 anos). 

(BLACK et al., 2013).  

Segundo Patton et al. (2016), levando em consideração os aspectos 

fisiológicos a adolescência envolve um período caracterizado pelo desenvolvimento 

sexual e á puberdade, sendo classificada em adolescência tardia (15-19 anos), 

período também caracterizado pela maturação puberal; e final da adolescência (20-

24 anos), o qual tem como principal aspecto a adoção de papéis e 

responsabilidades da idade adulta. Contudo, esse ponto de corte utilizado para 

diferenciar o inicio da adolescência tardia e o final dessa fase, pode ser modificado 

em função das condições econômicas do país. Por exemplo, em algumas 

populações de baixa ou media renda o início da puberdade pode ser adiado e sua 

duração estendida, enquanto que, em populações de alta renda, a exemplo dos 

Estados Unidos, o início da puberdade pode ocorrer mais tardiamente.  

Epidemiologicamente, a faixa etária dos 10 aos 24 anos representa a quarta 

parte da população global e é considerada a mais saudável quando comparada aos 

demais grupos etários, sendo capaz de aumentar a economia e produtividade de um 

país. Em 2012, havia cerca 1,8 bilhão de adolescentes no mundo, 90% dos quais 

viviam em situações de baixa e média renda. (CAPPA et al., 2012). 

A adolescência, por se caracterizar como um período de conflitos e de 

transição, é um momento da vida em que se procura romper com a tradição, viver 

algo inédito e surpreendente, sendo que, no campo alimentar, o adolescente escolhe 

produtos e marcas para expressar a sua identidade pessoal e social. (MATTOS; 
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CASTRO, 2008). Para Wypch (2011), a globalização e a exposição aos meios de 

comunicação social, entre outros contextos, têm influenciado os adolescentes, 

levando-os a ter aspirações e comportamentos que afetam direta ou indiretamente a 

nutrição, o crescimento e o desenvolvimento do indivíduo. Nesse sentido, os 

adolescentes são expostos a diversos riscos, com destaque para os de natureza 

nutricionais porque, nessa fase da vida, consolidam-se comportamentos que podem 

afetar a saúde do adulto.  

2.2 Comportamento alimentar dos adolescentes e seus determinantes 

O entendimento de comportamento alimentar, para Carvalho et al. (2013), 

reflete-se na forma como o indivíduo convive como o alimento. Garcia (1999) define 

comportamento alimentar em termos de atitudes relacionadas às práticas 

alimentares em associação a atributos socioculturais, como os aspectos subjetivos 

intrínsecos do indivíduo e próprios de uma coletividade que estejam envolvidos com 

o ato de se alimentar ou com o alimento em si. Já na visão de Matias et al. (2010), o 

comportamento alimentar é constituído por um conjunto de ações relacionadas ao 

alimento, compondo-se de decisão, disponibilidade, modo de preparo, utensílios, 

horários e divisão das refeições e ingestão.  

Na adolescência, geralmente, o comportamento alimentar se diferencia do 

das demais faixas etárias, por ser, como supramencionado, um periodo de transição 

marcado por mudanças sociais, emocionais, psicológicas e físicas, com taxas de 

crescimento acelerado, o que resulta em maiores exigências nutricionais, devendo a 

dieta ser, tanto quantitativa quanto qualitativamente, adequada. (BRASIL, 2014). 

Um fato comum aos adolescentes é o consumo excessivo de alimentos 

industrializados e lanches do tipo fast-food, na maioria das vezes em substituição às 

principais refeições. Algumas doenças como obesidade, diabetes e hipertensão se 

manifestam cada vez mais precocemente entre os adolescentes e tem sido 

relacionadas com a ingestão de alimentos industrializados ricos em gorduras de 

origem animal, carboidratos processados e sódio (GÓMEZ-MARTÍNEZ et al., 2012; 

LOUZADA et al., 2015; PAYAB et al., 2015). 

Os mecanismos que influenciam o comportamento alimentar em humanos 

são complexos, e as escolhas alimentares são influenciadas por determinantes 

procedentes de duas grandes dimensões, de caráter individual e coletivo. Entre os 
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determinantes individuais, encontram-se os aspectos subjetivos, o conhecimento 

sobre alimentação e nutrição e as percepções sobre alimentação saudável. Já entre 

os determinantes coletivos, encontram- se os fatores econômicos, sociais e culturais, 

que desempenham um decisivo papel na resposta aos alimentos. (BELLISLE, 2009; 

CANESQUI; GARCIA, 2006).  

Hamilton, Mcilveen e Strugnell (2000) apresentam, de forma detalhada, 

alguns determinantes do comportamento alimentar, distribuídos como segue: 

 Fatores intrínsecos relacionados ao alimento: método de preparação, 

características organolépticas, aspecto, textura, temperatura, cor, odor, 

sabor, qualidade; 

 Fatores pessoais: nível de expectativa, prioridade, familiaridade, 

influência dos outros, personalidade, humor, apetite, emoções, família, 

educação; 

 Fatores culturais e religiosos: restrições religiosas, tradições, 

influências culturais; 

 Fatores biológicos: (sexo, idade) e fisiológicos (mudanças, doenças);  

 Fatores extrínsecos: fatores ambientais, fatores situacionais, 

publicidade, variações sazonais; 

 Fatores socioeconômicos: condições econômicas, custo dos alimentos, 

segurança, hábitos passados, convencionalidade e prestígio. 

Nas pesquisas de Souza et al. (2010) e de Toral (2006), foram incluídos os 

fatores psicológicos, pois os autores observaram que a autoconfiança para realizar 

escolhas adequadas em determinadas situações influencia, por exemplo, na hora de 

escolher alimentos saudáveis em vez de alimentos industrializados e comer de 

forma controlada quando na presença dos amigos. A quantidade de comida ingerida 

e as escolhas alimentares são influenciadas por fatores internos, como atitudes 

diante dos alimentos; por fatores externos, como o contexto social onde ocorre a 

refeição, ou simplesmente pelo modo como o indivíduo reage frente ao alimento e às 

possíveis opções a ele apresentadas. 

Em relação às preferências alimentares, estas formam o modelo alimentar, 

resultado de um conjunto de opções feitas por uma sociedade. Um modelo alimentar 

é uma configuração particular do espaço social onde estão presentes hábitos de 

consumo e no qual facilidades industriais na produção e distribuição de alimentos 
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promovem uma gama de ofertas ao consumidor, moldando seu hábito de consumo a 

partir de escolhas anteriores. (JOMORI; PROENÇA; CALVO, 2008).   

O ambiente familiar apresenta‐se frequentemente como de importância crucial 

para o desenvolvimento e manutenção dos comportamentos alimentares e de 

atividade física, podendo ser encorajadas práticas saudáveis a partir dos hábitos 

assumidos pelos pais e dos recursos por eles disponibilizados, (BAUER; BERGE; 

NEUMARK-SZTAINER, 2011; ROOS; LEHT; RAY, 2012), sendo que, na maioria dos 

casos, a família cria e sustenta um "ambiente obesogênico‟', o qual é instalado 

durante a infância e mantido durante a adolescência. (BIRBILIS; MOSCHONIS; 

MOUGIOS, 2013; HARRISON et al., 2011). 

Estudos sugerem que os adolescentes que não vivem com seus pais têm 

maior chance de adotar vários comportamentos de risco, os quais, possivelmente, 

derivam da falta de apoio e de acompanhamento adequado nessa fase, o que 

contribui para o maior consumo de alimentos fritos e refrigerantes e um menor 

consumo de produtos lácteos, frutas e legumes Além disso, fazer refeições na 

presença dos pais ou responsáveis incentiva a coesão da família, uma vez que 

favorece momentos de interação entre os  membros. (AZEREDO et al., 2014; 

CAMELO et al., 2012; CHAN; SOBAL, 2011; IBGE, 2013; LEVY et al., 2010). Da 

mesma maneira, saber preparar a própria refeição com técnicas apropriadas, 

conhecendo cada alimento, gera autonomia, permite praticar as informações 

recebidas e amplia o conjunto de possibilidades dos indivíduos. (DIEZ-GARCIA; 

CASTRO, 2011). 

Outro fator importante é o ambiente escolar, pois se trata de um espaço 

adequado a práticas educativas alimentares destinadas a crianças e adolescentes. 

Por fornecer parte da alimentação diária e influenciar diretamente os educandos no 

alcance da autonomia, a escola é fundamental na construção de valores pessoais, 

crenças, conceitos e maneiras de conhecer o mundo. (BRASIL, 2009).  

Para Bourdieu (2013), a educação se apresenta como uma variável chave, 

relacionada não apenas à quantidade de anos na educação formal, como também 

ao grau de elitismo da instituição frequentada. Desse modo, o autor aponta o grau 

de instrução e a hierarquia das classes sociais como variáveis relevantes para 

influenciar as práticas de consumo. O gosto, escolhas e preferências dos indivíduos, 

não são totalmente voluntários, mas são construídos simbolicamente como sinais da 
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posição social, status e distinção que vão moldar o tipo de alimentação e padrões 

estéticos (vestuário inclusive).  

Bourdieu (1983) destaca ainda que os hábitos alimentares são fortemente 

marcados pelas primeiras experiências, aquelas que ocorrem no interior das 

manifestações familiares e que estão enraizadas culturalmente, e reforça que com o 

passar dos anos podem sofrer influencias, principalmente as veiculadas pela mídia. 

Segundo o autor, o comportamento alimentar não é algo regido, e sim um complexo 

de elementos constituintes sobre alimentação, que ocorrem de acordo com uma 

dada situação. 

Nessa perspectiva, a educação nutricional funciona como um instrumento de 

grande potencial tanto para a promoção da saúde quanto para as intervenções 

relacionadas ao consumo alimentar. Com base nas ideias de Bourdieu (1983) é 

importante destacar que a educação nutricional deve considerar o grau de 

compreensão dentro de cada grupo social do ato de alimentar-se bem, ou seja, o 

entendimento de que a alimentação saudável poderá se tornar um capital simbólico 

valioso nas sociedades contemporâneas. Algumas populações precisam alterar seus 

hábitos alimentares a fim de minimizar ou evitar possíveis agravantes à saúde, o que 

é um grande desafio para as políticas públicas, por envolver pessoas e 

comportamentos humanos (BLOOG, 2013). Tal processo de mudança deve agregar 

conhecimentos em educação e ciências sociais adequadamente planejados.  

Transformar hábitos alimentares dos sujeitos demanda trabalhar na educação 

nutricional com a compreensão das condições de vida e da dimensão simbólica da 

alimentação, em que as estratégias facilitadoras como exposições orais, dinâmicas 

em grupo, leitura dirigida, experiências práticas, utilização de vídeos, filmes e 

dramatização, podem propiciar o alcance dos objetivos esperados. Em 

contrapartida, a educação convencional, focada na transmissão de informações, não 

tem se mostrado eficiente no que diz respeito a mudanças significativas das práticas 

alimentares de adolescentes, devido à baixa percepção destes quanto a tais 

práticas. (BRUG; OENEMA; CAMPBELL, 2003; BOOG et al., 2003; PHILIPPI, 2005).  

Fato preocupante em relação ao comportamento alimentar é que, nas três 

últimas décadas, a globalização estabeleceu novos paradigmas e profundas 

alterações nas escolhas alimentares, ocasionando um consumo desenfreado de 
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alimentos com alto valor calórico, que, aliado ao sedentarismo, está produzindo uma 

geração com sobrepeso. (MORATOYA et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2016).  

O excesso de peso e a obesidade são globalmente responsáveis por 44% da 

carga global de diabetes, 23% da doença isquêmica do coração, e por taxas entre 

7% e 41% de alguns tipos de câncer. Estimativas globais apontam que, a cada ano, 

morrem no mundo 3,4 milhões de pessoas em decorrência do excesso de peso e da 

obesidade. Mantido tal incremento, estima-se que, em 2020, cinco milhões de óbitos 

ocorrerão por essas causas. (WHO, 2014). 

Para Soder et al. (2012), o momento da adolescência é ideal para se 

adotarem práticas preventivas, uma vez que os hábitos alimentares são criados 

quando o indivíduo se torna independente e responsável por suas próprias ingestões 

alimentares, as quais, aparentemente, persistem na idade adulta. Juntamente com 

isso, é preciso ter em mente que a adolescência, por ser a última etapa da vida na 

qual ocorrem mudanças profundas, é um período que apresenta uma oportunidade 

para estabelecer ou corrigir o quadro alimentar de forma eficaz.   

Diante desse contexto, as ações de saúde direcionadas a adolescentes 

devem se constituir como prioridade por todos os setores sociais, destacando-se o 

ambiente escolar, visto que as práticas educativas alimentares podem servir de meio 

para conscientizar os adolescentes sobre como e porque se alimentar de forma 

adequada, tendo em vista que a alimentação e a nutrição correspondem a requisitos 

básicos para a promoção de boas condições de saúde. (STORY; MARILYN; 

SCHWARTZ, 2009). 

A promoção da alimentação saudável é um objetivo de todos, 

compreendendo-se como saudável toda aquela que, conforme Brasil (2014), é 

harmônica em quantidade e qualidade, atendendo aos princípios da variedade, 

equilíbrio, moderação e prazer, visto que a ingestão de nutrientes, propiciada pela 

alimentação, é essencial para a boa saúde. É evidente que a escolha alimentar é 

influenciada por uma variedade de determinantes, entre eles, sentimentos de 

satisfação/insatisfação, além de diferentes emoções. Nesse domínio, é importante 

buscar estudos que investiguem como o alimento está conectado aos desejos, 

emoções e aos diversos sentimentos que, em maior ou menor medida, são 

manifestados pelos indivíduos, a fim de se obter uma melhor compreensão do 

complexo mecanismo de escolha alimentar. 
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2.3 Sentimentos, emoções e consumo alimentar 

A reflexão sobre os sentimentos e emoções relacionados à ingestão de 

alimentos traz uma contribuição imensurável, uma vez que se trata de aspectos que 

envolvem uma preocupação no campo das práticas alimentares, mas ainda são 

pouco discutidos. Trata-se de uma relação que, pelas características apresentadas, 

traz múltiplas consequências na dimensão saúde-doença, já que a alimentação é 

fonte de energia e vitalidade e, ao mesmo tempo, pode ocasionar situações de 

agravo à saúde.   

Os sentimentos são fenômenos complexos que apresentam características 

que levam a uma variedade de emoções, ou seja, um sentimento é uma disposição 

de responder emocionalmente a um objeto definido. Dessa forma, pode-se dizer que 

sentimento é um sistema de várias disposições emocionais, com diferentes 

tendências conotativas conectadas a um objeto comum e subordinadas a um fim 

comum. Quanto à duração, pode-se dizer que os sentimentos são relativamente 

duradouros. (FRIJDA et al., 1991; SHAND, 1922).  No que tange às emoções, 

Reeve (2006) enfatiza que são fenômenos multidimensionais capazes de gerar um 

modo de sentir diante de um propósito, com intensidades de respostas diferentes, de 

acordo com o valor atribuído ao estímulo.  

Na visão de Damásio (2000), emoções são conjuntos complexos de reações 

químicas e neurais, formando um padrão, sendo que todas as emoções têm algum 

tipo de papel regulador a desempenhar, levando, de um modo ou de outro, à criação 

de circunstâncias vantajosas para o organismo em que o fenômeno se manifesta. 

De acordo com o autor, as emoções estão ligadas à vida de um organismo, ao seu 

corpo, para ser exato, sendo papel delas auxiliar o organismo a conservar a vida.  

A análise das emoções e sentimentos, segundo Damásio (2000), reflete dois 

conjuntos distintos de fenômenos. O termo “sentimento” denomina a experiência 

mental de uma emoção, enquanto “emoção” é termo usado para nomear o conjunto 

de reações aos estímulos externos, publicamente observáveis. Na compreensão do 

autor, as emoções e os sentimentos são quantificáveis e observáveis no indivíduo 

“emocionado”, por uma terceira pessoa, evidenciando-se na expressão facial, no 

ritmo e movimento do corpo, sudorese etc., enquanto os sentimentos são resultados 

da percepção dessas reações pela própria pessoa, que “sente” a emoção. Essa 

abordagem admite que existe uma sequência no processo de geração de emoções 
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e sentimentos. Primeiro, ocorre a percepção de um evento ou objeto pelo 

organismo, a qual aciona automaticamente alguns circuitos subcorticais que 

provocam alterações no corpo e no próprio cérebro, em resposta à percepção, 

predispondo o organismo a determinados comportamentos: isso é a emoção. 

Posteriormente, as alterações sofridas pelo corpo acionam outros circuitos cerebrais, 

tornando-se conscientes para a pessoa: isso é o sentimento.  

A distinção dessas etapas possibilita a investigação minuciosa do mecanismo 

emocional. Da mesma maneira, a distinção entre sentimento (experiência mental da 

emoção) e emoção (conjunto de reações orgânicas) permite estabelecer os 

fundamentos biológicos que ligam sentimento e consciência. Na prática, essa 

distinção significa que não podemos observar um sentimento em outra pessoa, 

apesar de podermos observar alguns aspectos das emoções que originam esses 

sentimentos. Na etapa atual de nossa evolução e na vida adulta, as emoções 

ocorrem em um contexto de consciência, visto que podemos observar um 

sentimento em nós mesmos, sentirmos nossas emoções e sabermos que a 

sentimos. (DAMÁSIO, 2000). 

Para Clore e Gasper (2000), a emoção caracteriza-se por ter claramente um 

objeto de referência, ao qual a atenção é voltada, sendo de duração momentânea. 

Para Frijda et al. (1991), a emoção é um fenômeno de vários componentes, 

objetivos e subjetivos, que podem ter diferentes cursos de tempo, além de ser um 

feedback experiencial consciente de processos que são altamente inconscientes. 

(CLORE; GASPER, 2000).  

Além dos sentimentos e emoções, existem a percepção e sensação, sendo a 

percepção classificada como algo distinto da sensação, embora com ela se 

relacione por meio da causalidade estímulo-resposta. Nesse sentido, a percepção é 

o ato pelo qual a consciência apreende um dado objeto, utilizando as sensações 

como instrumento. (MERLEAU-PONTY,1994). 

De maneira geral, os sentimentos derivados dos estímulos sensoriais e 

emocionais acabam por influenciar o comportamento do consumidor na criação de 

expectativas, durante e após o consumo, dando, por isso, origem à satisfação. 

(ALKILANI; LING; ABZAKH, 2013). Ademais, a comida está relacionada aos laços 

sociais, pois evoca lembranças, emoções e sentimentos que remetem às memórias 

do passado e aos indivíduos com quem nos relacionamos. Atitudes em relação à 
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comida são aprendidas muito cedo, e o comportamento alimentar é nutrido 

afetivamente por adultos, registrando um poder sentimental duradouro. Para melhor 

expressar esse sentimento, as frases “comida da vó”, “comida da mãe” ou “comida 

caseira” retratam bem as lembranças de afeto que a comida representa, indicando 

vários significados e servindo como um marcador de território e de identidade social. 

(ENGELS, 1981; MINTZ, 2001). De acordo com Atzingen (2011), o comportamento 

alimentar é algo muito complexo, indispensável ao desenvolvimento dos valores 

vitais, comum a todo ser humano, e as escolhas de cada indivíduo estão a depender 

das sensações proporcionadas pelos sentidos. 

Nesse contexto, percebe-se que os sentimentos e as emoções estão mais 

ligados ao consumo alimentar do que se pensa, sendo praticamente os maiores 

responsáveis pela decisão tomada no processo de escolha dos alimentos. Isso se 

explica pelo fato de que é a partir dos sentimentos e emoções que os alimentos 

despertam em cada indivíduo uma reação, como desejo de comer algo que traga 

felicidade, recusa de alimentos que causam mal-estar ou aversão a alguma 

característica física e sensorial do alimento. Todos esses fatores são capazes de 

fazer com que o indivíduo decida não aceitar, adquirir ou consumir o alimento. 

Certamente, esse conjunto de sentimentos pode conduzir a uma escolha alimentar 

saudável ou não, o que torna importante refletir e discutir a respeito dessas 

complexas questões que têm o potencial de interferir em vários aspectos da 

alimentação.  

 

2.4 Bem-estar/satisfação, mal-estar e aversão alimentar  
 

Uma das mais importantes características dos fenômenos afetivos refere-se à 

informação que trazem ou são capazes de fornecer. (CLORE; GASPER, 2000). O 

tema satisfação do consumidor já foi amplamente abordado na literatura 

internacional e nacional e desencadeou uma gama de outros tópicos relacionados. 

Dentre os mais estudados, encontram-se os antecedentes da satisfação e as teorias 

que procuram explicar a formação desse sentimento a partir de fatores cognitivos e 

emocionais. (LARÁN; ESPINOZA, 2004). Para investigar comportamentos adotados 

ou rejeitados por indivíduos de grupos com perfis sociodemográficos distintos, deve-

se compreender que a alimentação humana não pode ser definida apenas como 
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uma necessidade fundamental, mas como ferramenta a serviço da saúde, do prazer, 

da estética, entre outros. (AURIER; SIRIEIX, 2004).  

Alguns estudos demonstram que as respostas afetivas têm impacto 

significativo na avaliação da satisfação dos consumidores. (FOURNIER, 1998; 

OLIVEIRA; THEBAUD-MONY, 1997). De maneira geral, o consumo pode estar 

relacionado a sentimentos e valores que ultrapassam a materialidade do bem 

adquirido, o que é demonstrado por muitas pesquisas que adotam o termo consumir 

como uma atividade que pode trazer satisfação e realização aos consumidores. 

(LIN; DESAI, 2013; TEIXEIRA; HERNANDEZ, 2012). A esse fato se associa o termo 

hedônico (hedonismo), visto que a satisfação e o prazer que o produto proporciona 

ao consumidor dependem de seus atributos. (HANKS; MATILLA, 2012).  

Para o consumidor, satisfação é uma resposta emocional às experiências 

providenciadas e associadas a certo tipo de compra de produto ou serviço. 

(ALKILANI; LING; ABZAKH, 2013). Kotler e Armstrong (2010) definem satisfação 

como o sentimento de prazer, resultado positivo do produto que alcança e ultrapassa 

as expectativas criadas antes da compra. Por outro lado, se o desempenho for 

negativo e não se alcançarem as expectativas formadas no período pré-compra, 

existe insatisfação. (BLACKWELL; MINIARD; ENGEL, 2005). O estado afetivo do 

consumidor refere-se aos sentimentos positivos e negativos que se associam com o 

produto ou serviço após a aquisição e durante o uso, sendo que as emoções 

positivas e negativas estão relacionadas à satisfação e à insatisfação, 

respectivamente. (MOWEN; MINOR, 1998).  

Outro fator importante do bem-estar são as dimensões hedônica e 

eudaimônica. Na perspectiva hedônica, encontra-se o bem-estar subjetivo, que se 

refere às avaliações pessoais sobre o nível de satisfação com a vida. Tais 

avaliações incluem a análise pessoal sobre a frequência com que se experimentam 

emoções positivas e negativas no dia a dia. Já o bem-estar psicológico, por sua vez, 

apoia-se na perspectiva eudaimônica e está relacionado ao desenvolvimento das 

potencialidades humanas e à busca da autorrealização e propósito de vida. (DELLE 

FAVE et al., 2013; MAUSS et al., 2011; MCMAHAN; ESTES, 2011).  

 Por outro lado, têm-se as aversões alimentares, as quais, de acordo com 

Bernstein (1978), são resultantes da associação de mal-estar visceral (náuseas) 

com as sensações de gosto simultâneas ao consumo dos alimentos. Dados de um 
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estudo realizado com 90 pacientes em tratamento de quimioterapia apontou que 

57% dos pacientes apresentaram aversões alimentares e que, dentre eles, 44% 

evitavam alimentos à base de carne (frango, gado e peixe), enquanto 37% eram 

intolerantes ao café, macarrão, pão e legumes. Apenas 19% rejeitavam alimentos 

doces. (YAVUZSEN et al., 2009). 

Nesse contexto, levam-se em consideração as preferências e aversões 

(restrições) alimentares que são geralmente de origem social ou cultural (MACBETH; 

LAWRY, 1997), as quais, quando partilhadas entre membros de um grupo, podem 

constituir tabus alimentares, termo que indica algo proibido ou intocável, podendo 

levar a privações no consumo de alimentos importantes à nutrição do indivíduo. 

(GARINE, 1995).  

De acordo com a duração, os tabus podem ser permanentes e temporários. 

Os permanentes são aqueles que se estendem por toda vida e relacionam-se com 

os chefes, os sacerdotes e os mortos. (AMOROZO; GELY, 1988; COLDING; 

FOLKE, 2000; MEZOMO, 2002). Já os tabus temporários se manifestam em 

períodos importantes dos ciclos de vida, como gravidez, menstruação, puerpério e 

puberdade. (BYNUM, 1997).  

As preferências e o processo de escolha alimentar são fenômenos complexos 

influenciados por mecanismos de natureza fisiológica, cultural, socioeconômica e 

experiência individual, bem como pelos atributos sensoriais dos alimentos, em 

especial o gosto, os quais também desempenham papel importante.  

O reconhecimento dos nutrientes e dos perigos potenciais dos alimentos 

determina o sentido de preferências para alimentos doces (fonte de energia) e 

rejeição do amargor, presente, por exemplo, nos alcaloides. Não se ingerem 

alimentos apenas pela fome, mas também por prazer e recompensa, de modo que 

as preferências por determinados gostos são inatas e, quando aprendidas, permitem 

que se responda hedonicamente aos alimentos cujo gosto faz com que sejam 

percebidos como nutritivos, portanto, evita-se o risco de danos à saúde. 

(PREVIATO; BEHRENS, 2017). Esse mecanismo de herança ancestral ajuda a 

explicar as respostas hedônicas e emocionais de certos individuos ao manifestarem 

forte desejo por comida açucarada, que, algumas vezes, pode levar ao consumo 

excessivo de doces e bebidas adocicadas, mesmo na ausência de fome. 
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Nessa perspectiva, para Schafranski (2012), o propósito principal sempre é 

trazer mais satisfação e bem-estar subjetivo, também conhecido como bem-estar 

hedônico, que se refere à qualidade das emoções e das experiências vivenciadas 

pelo indivíduo no seu dia a dia. Segundo Addis e Holbrook (2001), dentre as 

características objetivas que o produto apresenta, podem-se levar em consideração 

a cor, o peso, o formato, dentre outras, às quais os consumidores incorporam uma 

personalidade através de vários tipos de respostas subjetivas, como sentimentos, 

crenças e emoções. 

Diante disso, constata-se que os fenômenos afetivos do consumidor em 

relação à alimentação são diversos e complexos, pois abrangem desde as 

características físicas dos alimentos, como a aparência, a aspectos como cheiro, 

textura e gosto, despertando sentimentos de bem-estar e mal-estar após o consumo. 

Enquanto o bem-estar pode provocar satisfação no consumidor, tendo relação direta 

com os atributos sensoriais, além da quantidade e qualidade, do alimento ingerido, o 

sentimento de mal-estar pode estar associado ao excesso de alimento consumido, 

bem como à qualidade desse alimento ou relacionado à insatisfação quanto ao 

gosto, cheiro, textura e aparência. 

 

2.5 Aspectos sensoriais atribuídos à alimentação 

 

As habilidades sensoriais (tato, paladar e olfato) das pessoas deterioraram-se 

significativamente nas últimas décadas, em decorrência da correria do dia-a-dia dos 

indivíduos, que os privam de um conhecimento mais profundo, variado e autêntico 

sobre o ato de se alimentar. Nesse sentido, o movimento Slow Food atua visando o 

retreinamento dos sentidos e da percepção em relação ao consumo de alimentos, 

ajudando as pessoas a redescobrirem as alegrias do comer e a entender a 

importância de se preocupar com a origem dos alimentos, com o gosto, cheiro, 

textura, com quem os produz e como é preparado, não se limitando a simples 

classificação das qualidades nutricionais, mas enfatizando que o alimento também 

significa prazer, cultura e convívio, uma vez que, na atualidade, especialmente os 

jovens estão correndo sérios riscos de perder a consciência do que significa comer. 

(PETRINI, 2009).  
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Para Solomon (2008), os estímulos sensoriais básicos que ocorrem a partir da 

exposição à luz, à cor, ao odor, às texturas e aos sabores estão condicionados aos 

receptores sensoriais: olhos, ouvidos, nariz, boca e dedos, portanto a sensação está 

relacionada à reação imediata dos receptores sensoriais aos estímulos básicos. 

Para entender os estímulos externos, a sensação e a percepção ligam os mundos 

físico e psicológico, pois o organismo necessita de informações fornecidas pelos 

órgãos do sentido por meio de impulsos elétricos e sinais químicos (sensação) e da 

transmissão dessas informações ao cérebro. (GAZZANIGA; HEATHERTON, 2005; 

NETTO, 2007). 

  Pesquisa usando o teste de detecção de gosto em pacientes hospitalizados 

observou que o índice de mortalidade é maior em pessoas menos sensíveis aos 

gostos. (SOLEMDAL et al., 2014). Caratin et al. (2004), ao realizarem o teste de 

limiar para os gostos básicos em escolares saudáveis de 7 a 10 anos, observaram 

que o sexo masculino apresentou maior sensibilidade aos gostos amargo e azedo, 

enquanto as meninas apresentaram maior sensibilidade aos gostos ácido e doce. 

O gosto é uma das propriedades sensoriais da cavidade bucal relacionadas 

ao paladar. Percebido na boca, desempenha função fisiológica, pois aciona reflexos 

de ingestão, ativa o sentimento de prazer, detecta a qualidade do alimento 

(deterioração), estando intimamente relacionado ao olfato. O gosto é apreendido 

culturalmente e desempenha papel fundamental na orientação de escolhas 

alimentares. (GAZZANIGA; HEATHERTON, 2005; NETTO, 2007). Para tanto, a 

percepção conta com diferentes gostos básicos: doce, veiculado por açúcares e 

indicador de carboidratos em alimentos; ácido, propiciado por prótons e indicador de 

alimentos ácidos; amargo, muitas vezes associado a alimentos tóxicos; salgado, 

decorrente do conteúdo de sódio em alimentos, e ainda o umami, conferido pelo 

ácido glutâmico e outros aminoácidos, e indicador de proteínas em alimentos. 

(KEAST; ROPER, 2007). O ambiente e o contexto em que tais propriedades são 

avaliadas podem influenciar estes resultados. Além disso, a aceitação de um 

determinado alimento difere quando avaliado isoladamente ou como parte de uma 

refeição. (LUCAS et al., 2011). 

De acordo com Franco (2001), o cheiro do bom alimento abre o apetite, 

enquanto os odores repulsivos podem causar náuseas ou se manifestar de outras 

maneiras, causando experiências traumáticas. Desse modo, tanto nos animais 
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quanto nos humanos, o cheiro serve para se avaliarem os alimentos antes de serem 

provados e até mesmo de serem vistos. Além disso, é muito comum na infância e, 

principalmente, na adolescência, sentir aversão a certos alimentos considerados 

desagradáveis nessas fases, podendo, posteriormente, haver uma reversão, e o 

indivíduo vir a gostar do alimento antes rejeitado. A relação entre sensações, 

prazeres e aversões passa por uma das mais sofisticadas funções superiores do 

corpo humano, a memória, a qual fornece informações necessárias para classificar 

as vivências em lembranças boas ou más.  

A textura, que é a principal característica percebida pelo tato, manifesta-se 

quando o alimento sofre uma deformação (mordido, prensado, cortado, etc.), e é 

através dessa interferência na integridade do alimento que se pode ter noção da 

resistência, coesividade, fibrosidade, granulosidade, aspereza, crocância, entre 

outras. Outro atributo importante é a cor, que é o primeiro contato do consumidor 

com o produto, sendo geralmente com a apresentação visual que se destacam a cor 

e a aparência. Todo produto possui uma aparência e uma cor esperadas, as quais 

estão associadas às reações pessoais de aceitação, indiferença ou rejeição. 

(ANZALDÚA-MORALES, 1994; HUI, 1992; TEIXEIRA et al., 1987). Sendo assim, 

Geise (1995) afirma que um alimento, além de seu valor nutritivo, deve produzir 

satisfação e ser agradável ao consumidor, resultando no equilíbrio de diferentes 

parâmetros de qualidade sensorial. Ainda segundo o autor, as percepções que se 

tem sobre os alimentos são interações complexas que envolvem os sentidos, 

desencadeando um processo de avaliação. 

É evidente que os atributos sensoriais são importantes na aceitação de um 

alimento, mas deve-se compreender que o processo de seleção está enraizado em 

teias socioculturais que envolvem valores, desejos, emoções, sentimentos e 

símbolos. Ademais, o ato de alimentar-se ultrapassa a escolha do aspecto 

nutricional, o que seria mais saudável. O que e o quanto se come vão muito além 

desses aspectos, já que envolvem características sensoriais, lembranças e relações 

afetivas que se estabelecem em torno do alimento e do ato de se alimentar. 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Geral 

• Analisar diferentes categorias de sentimentos e sua relação com os tipos de 

alimentos ingeridos por adolescentes de escolas públicas e privadas da 

cidade de Teresina, PI, Brasil. 

3.2  Específicos 
 

• Descrever sentimentos de bem-estar e mal-estar em adolescentes, 

relacionando-os aos alimentos consumidos por eles. 

• Identificar a presença de aversões após a ingestão de determinados itens 

alimentares. 

• Caracterizar os tipos de aversão alimentar relatados pelos adolescentes a 

partir dos atributos sensoriais dos alimentos. 

• Analisar possíveis associações entre o sentimento de aversão alimentar por 

adolescentes, segundo o sexo e o tipo de escola.  
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4 METODOLOGIA 

4.1 Desenho e local do estudo  

Nesta pesquisa descritiva e analítica, utilizaram-se dados do banco de Estudo 

de Riscos Cardiovasculares em Adolescentes – ERICA, um estudo transversal 

multicêntrico nacional conduzido no período 2013-2014, com o objetivo de estimar 

os riscos cardiovasculares em adolescentes matriculados em escolas públicas e 

privadas situadas em municípios brasileiros com mais de 100 mil habitantes. 

(BLOCH et al., 2016).    

4.2 Critérios de elegibilidade e inelegibilidade 

Na presente pesquisa foram adotados os mesmos critérios de elegibilidade e 

inelegibilidade do estudo original do ERICA, que incluiu adolescentes com idade 

entre 12 a 17 anos que estudavam em escolas públicas e privadas, matriculados no 

7º, 8º e 9º ano do ensino fundamental e 1º, 2º e 3º ano do ensino médio, dos sexos 

masculino e feminino. Não puderam ser incluídas as adolescentes grávidas, nem 

estudantes portadores de alguma deficiência física ou mental provisória ou 

permanente, pois isso poderia repercutir em erros nas informações obtidas.  

4.3 População do estudo 

Para esta pesquisa foi utilizado o banco de dados referente ao Projeto 

Suplementar ao ERICA no município de Teresina (PI), e inclui 1.507 adolescentes 

de 99 turmas inseridas em 33 escolas da rede pública e privada. Para esta 
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investigação, foram contabilizados 995 adolescentes que efetivamente preencheram 

o questionário sobre o consumo alimentar (ANEXO A). Os demais (n=512) 

adolescentes estavam ausentes nos dias em que o instrumento foi aplicado.  

A figura 1 apresenta o mapa da cidade de Teresina com a localização das 33 

escolas contempladas pelo Projeto Suplementar ao ERICA. A rede municipal de 

Teresina era composta por 25 escolas públicas e 8 privadas. Quanto à localização, 

31escolas pertenciam à área urbana, e duas, à área rural. 

 

Figura 1 - Localização das escolas contempladas pelo Projeto Suplementar ao 
ERICA. Teresina (PI), 2017. 
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Fonte: dados da pesquisa (2014) 

 

4.4 Instrumentos de coleta de dados 
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Os dados foram coletados por meio de questionário autopreenchível do 

Projeto ERICA, um coletor eletrônico de dados - Personal Digital Assistant (PDA) 

que aborda aspectos relacionados ao sexo, idade, tipo de escola (pública ou 

privada) e questões sobre o consumo alimentar. (OLIVEIRA et al., 2016).  

Utilizou-se a variável I do questionário específico do Projeto Suplementar ao 

ERICA, sendo o instrumento composto de 14 itens alimentares, o qual foi aplicado 

para avaliar os sentimentos dos adolescentes após a ingestão alimentar. Os 

alimentos listados no questionário foram os seguintes: chocolate; legumes ou 

verduras; folhosos; lanche composto por sanduíche, batata frita e sorvete; lanche 

composto por sanduíche e suco de fruta natural; feijão com arroz; macarrão; peixe; 

frango; carne vermelha gordurosa; fruta ou suco de fruta natural; suco 

artificial/industrializado; refrigerante e sorvete.  

Os adolescentes foram solicitados a responder à pergunta: “o que você sente 

quando come...?”. Com base na pergunta, as opções de respostas foram: bem-

estar/satisfação, mal-estar e aversão (cor, cheiro, aspecto e gosto) ou nada após a 

ingestão alimentar.  

4.5 Análise dos dados  

  Utilizou-se o software Stata®, v.12 (Statacorp, College Station, Texas, USA) 

para a organização e análise dos dados. As variáveis foram apresentadas por meio 

de estatística descritiva: número e proporções, médias e intervalo de confiança (IC 

95%). 

  Testou-se a associação entre as variáveis - sentimento em relação ao 

consumo alimentar (aversão e não aversão) e sentimento em relação aos aspectos 

sensoriais (nada, cor, cheiro, aspecto e gosto) - com o tipo de escola e o sexo, pelo 

teste Qui-quadrado de Pearson (²) ou teste exato de Fisher, quando apropriado 

(frequência inferior a 5).  

Para verificar se o tipo de escola e o sexo (variáveis independentes) estavam 

associados à aversão, as razões de prevalências foram calculadas com respectivos 

IC 95%, usando-se modelo de regressão de Poisson com variância robusta. Foram 

aceitos como estatisticamente significativos os testes com valor de p < 0,05. 

4.6 Aspectos éticos 
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 O projeto ERICA foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro em janeiro de 2009 e pelo Comitê de Ética 

da Universidade Federal do Piauí em 11 de outubro de 2013, com o parecer de 

número 406.353 (ANEXO B). 

O termo de assentimento (ANEXO C) em participar do estudo foi exigido de 

cada estudante participante e, adicionalmente, o termo de consentimento livre e 

esclarecido (ANEXO D) foi assinado pelos pais ou responsáveis, conforme as 

exigências de cada CEP. Os diretores de cada escola em Teresina assinaram um 

termo de autorização para a realização do estudo, no qual foram garantidas a 

privacidade do aluno e a confidencialidade dos dados.  
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5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS  

 

Os resultados do estudo estão apresentados de acordo com os objetivos que 

lhe deram direcionamento. De início, é descrito o perfil dos 995 alunos das escolas 

alvo da pesquisa que responderam ao questionário referente aos sentimentos 

experimentados após a ingestão alimentar, em ambiente público e privado. A média 

de idade dos adolescentes foi 14,6 anos (IC95%14,5 – 14,7 anos), idade mínima de 

12 e máxima de 17 anos, sendo 563 (56,6%) do sexo feminino e 432 (43,4%) do 

sexo masculino. Foi observada diferença entre as proporções dos sexos dos 

estudantes, segundo a rede escolar (p<0,001), com predomínio do sexo feminino 

nas escolas públicas (59,3%), e masculino nas escolas privadas (51,2%). 

 

5.1 Sentimentos relatados pelos adolescentes ao consumir alimentos 

 

No questionário foi indagado aos adolescentes quais sentimentos 

identificavam em si após ingerir certos alimentos. As respostas foram organizadas 

de acordo com as categorias dos sentimentos identificados por esses estudantes de 

escolas públicas e privadas, conforme a tabela 1, a seguir.  
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Tabela 1 - Sentimentos dos adolescentes após a ingestão de alimentos, por tipo de 
estabelecimento de ensino. Teresina (PI), 2017. 

Alimentos Sentimentos 
Público (n=732) Privado (n=263) Valor 

de p Nº % Nº % 

Chocolate 

Nada 356 48,6 91 34,6 

0,001 
Bem-estar 310 42,4 144 54,8 

Mal-estar 44 6,0 20 7,6 

Aversão 22 3,0 8 3,0 

Legumes ou verduras 

Nada 200 27,3 55 20,9 

0,173 
Bem-estar 366 50,0 142 54,0 

Mal-estar 19 2,6 5 1,9 

Aversão 147 20,1 61 23,2 

Folhosos 

Nada 226 30,9 55 20,9 

0,083 
Bem-estar 343 46,9 142 54,0 

Mal-estar 17 2,3 5 1,9 

Aversão 146 19,9 61 23,2 

Sanduíche, batata 
frita, refrigerante e 

sorvete 

Nada 232 31,7 66 25,1 

0,053 
Bem-estar 385 52,6 139 52,9 

Mal-estar 93 12,7 49 18,6 

Aversão 22 3,0 9 3,4 

Sanduíche natural e 
suco de fruta natural 

Nada 207 28,3 51 19,4 

0,018 
Bem-estar 416 56,8 173 65,8 

Mal-estar 20 2,7 4 1,52 

Aversão 89 12,2 35 13,3 

Arroz com feijão 

Nada 153 20,9 60 22,8 

0,023 
Bem-estar 545 74,4 192 73,0 

Mal-estar 16 2,2 - - 

Aversão 18 2,5 11 4,2 

Macarrão 

Nada 259 35,4 72 27,4 

0,074 
Bem-estar 407 55,6 164 62,4 

Mal-estar 31 4,2 16 6,1 

Aversão 35 4,8 11 4,2 

Peixe 

Nada 199 27,2 61 23,2 

0,520 
Bem-estar 382 52,2 150 57,0 

Mal-estar 22 3,0 6 2,3 

Aversão 129 17,6 46 17,6 

Frango 

Nada 219 29,9 66 25,1 

0,174 
Bem-estar 461 63,0 646 70,3 

Mal-estar 12 1,6 15 1,1 

Aversão 40 5,5 49 3,4 

Carne vermelha 
gordurosa 

Nada 251 34,3 64 24,3 

0,007 
Bem-estar 302 41,3 120 45,6 
Mal-estar 123 16,8 46 17,5 
Aversão 56 7,6 33 12,6 

Fruta ou suco natural 

Nada 142 19,4 21 8,0 

<0,001 
Bem-estar 563 76,9 233 88,6 

Mal-estar 8 1,1 1 0,4 

Aversão 19 2,6 8 3,0 

Suco artificial 
industrializado 

Nada 332 45,4 112 42,6 

0,520 
Bem-estar 216 29,5 75 28,5 

Mal-estar 73 9,9 23 8,8 

Aversão 111 15,2 53 20,2 

Refrigerante 

Nada 284 38,8 84 31,9 

<0,001 
Bem-estar 328 44,8 98 37,3 

Mal-estar 91 12,4 52 19,8 

Aversão 29 4,0 29 11,,0 

Sorvete 

Nada 252 34,4 77 29,3 

0,020 
Bem-estar 444 60,7 160 60,8 
Mal-estar 24 3,3 20 7,6 
Aversão 12 1,6 6 2,3 

Fonte: dados da pesquisa (2014) 

 



37 
 

 
  

Percebeu-se que, para os alimentos chocolate, sanduíche natural e suco de 

fruta natural, arroz com feijão, carne vermelha gordurosa, fruta ou suco natural, 

refrigerante e sorvete, houve associação significativa dos sentimentos dos 

adolescentes com os tipos de escola. 

Ao analisar os sentimentos por categorias, nas duas escolas, observou-se o 

bem-estar com maior percentual para o consumo de quase todos os alimentos, 

contudo, na rede pública, as proporções foram menores para o chocolate, sanduiche 

natural/suco de fruta natural, carne vermelha gordurosa e sorvete. A fruta ou suco 

natural foram os alimentos que apresentaram maior proporção de adolescentes 

referindo bem-estar, especialmente na rede privada (88,6%), mostrando associação 

significativa.  

 O sentimento de mal-estar relacionado aos legumes ou verduras, folhosos, 

lanche natural, arroz com feijão, peixe, frango, fruta ou suco natural e suco artificial 

teve maior ocorrência entre os estudantes de escola pública. Já para os estudantes 

de escola privada, em relação ao referido sentimento, tiveram destaque o 

refrigerante (19,8%), o sanduiche acompanhado de batata frita, refrigerante e 

sorvete (18,6%) e a carne vermelha gordurosa (17,5%). 

Ainda com base nos dados da tabela 1, percebeu-se que os estudantes da 

rede pública de ensino foram os que mais declararam não sentir nada após o 

consumo alimentar, principalmente em relação ao chocolate (48,6%). A única 

exceção em relação a essa mesma experiência foi o consumo da mistura arroz com 

feijão, que foi evidenciado maior proporção para os estudantes da rede de ensino 

privada (22,8%). Sobre os sentimentos dos alunos quanto à aversão alimentar, de 

uma maneira geral, percebeu-se que a maior proporção foi para os legumes ou 

verduras e folhosos, no entanto, houve maior registro na rede privada, já que quase 

todos os alimentos pesquisados contribuíram para essa referência.  

No que se refere a aversão alimentar, de maneira geral, verificou-se que a 

maioria dos estudantes de ambas as redes de ensino disseram não sentir aversão 

aos alimentos analisados. Nesse ponto, ainda é possível observar que os 

estudantes da rede privada relataram aversão superior aos estudantes da rede 

pública de ensino, sobretudo para os legumes ou verduras e folhosos (23,2%), 

seguido do suco artificial industrializado (20,2%), sanduiche natural e suco de fruta 

natural (13,3%), carne vermelha gordurosa (12,6%) e refrigerante (11,0%). Na rede 



38 
 

 
  

pública, os percentuais de aversão foram mais elevados para a carne de frango 

(5,5%) e macarrão (4,8%). Outra observação importante é que os alunos das 

escolas pública e privada apresentaram proporções de aversão semelhante em 

relação ao peixe (17,6%) e ao chocolate (3,0%). Vale destacar que o sorvete foi o 

alimento mencionado pelos adolescentes das duas redes de ensino que menos 

causou aversão.  

 Na tabela 2, a seguir, estão descritos os sentimentos dos adolescentes 

apenas para os alimentos que tiveram associação significativa com o sexo.  

 

Tabela 2 - Sentimentos dos adolescentes após a ingestão de alimentos, segundo o 
sexo. Teresina (PI), 2017. 

Variáveis 
 
Sentimentos 

  Feminino (n=432)  Masculino (n=563) 
Valor de p 

Nº % Nº % 

Lanche composto por 
sanduíche, batata frita, 
refrigerante e sorvete 

Nada 167 29,7 131 30,3 

0,020 
Bem-estar 281 49,9 243 56,2 

Mal-estar 97 17,2 45 10,4 

Aversão 18 3,2 13 3,0 

Lanche composto por 
sanduíche natural e suco 

de fruta natural 

Nada 152 27,0 106 24,5 

0,013 
Bem-estar 317 56,3 272 63,0 

Mal-estar 10 1,8 14 3,2 

Aversão 84 14,9 40 9,3 

Carne vermelha gordurosa 

Nada 181 32,1 134 31,0 

<0,001 
Bem-estar 206 36,6 216 50,0 

Mal-estar 110 19,5 59 13,7 

Aversão 66 11,7 23 5,3 

Fonte: dados da pesquisa (2014). 

  

 A tabela 2 demonstra que os diferentes tipos de sentimentos experimentados 

pelos adolescentes segundo sexo foram significativos (p<0,05) para a ingestão de 

lanches natural ou não e para carne vermelha gordurosa. A maior frequência entre 

os meninos foi para o sentimento de bem-estar, enquanto a aversão apresentou 

maior proporção de relato entre as meninas. Com relação ao sentimento de mal-

estar as meninas relataram maior proporção para o lanche composto por alimentos 

mais calóricos e carne vermelha gordurosa, enquanto os meninos manifestaram 

maior proporção para o lanche com alimentos naturais.  

 Numa análise sobre os diferentes tipos de carnes, entre os meninos e 

meninas, observou-se maior proporção de sentimentos de bem-estar relacionado ao 

frango, enquanto o sentimento de mal-estar foi expresso com maior percentual para 

a carne vermelha gordurosa. Em relação à aversão, observou-se que a maioria 

respondeu não sentir aversão aos três tipos de carnes citados. O sentir aversão foi 

mais declarado para o peixe, pelas meninas (18,5%), havendo diferença significativa 
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entre os sexos quanto à aversão à carne vermelha gordurosa (p <0,001) conforme 

figura 2. Os dados com detalhes encontram-se no Apêndice na tabela A1. 

 
Figura 2 - Sentimentos dos adolescentes em relação a diferentes tipos de carnes, 

segundo o sexo. Teresina (PI), 2017.  

  
Fonte: dados da pesquisa (2014). 

 

As características sensoriais (cor, cheiro, aspecto e gosto) que influenciaram 

nas aversões alimentares estão descritas nas tabelas 3 e 4. Em relação ao tipo de 

escola houve associação significativa das aversões alimentares com os aspectos 

sensoriais dos alimentos e o tipo de escola para os folhosos, carne de frango, carne 

vermelha gordurosa e refrigerante. O gosto foi o principal motivo das aversões, 

contudo, o cheiro foi destacado para o peixe e o aspecto para a carne vermelha 

gordurosa (Tabela 3). 
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Tabela 3 - Número e percentual dos aspectos sensoriais em relação ao sentimento 
de aversão aos alimentos, segundo tipo de escola. Teresina (PI), 2017.  

Alimentos 
 

Tipo de 
Aversão 

 
Pública (n=732) 

 
Privada(n=263) 

 
Valor de p 

 
 

Nº % Nº % 

Chocolate 

Gosto 17 2,3 8 3,0 

0,893* 

Cor 1 0,1 - - 

Cheiro 2 0,3 - - 

Aspecto 2 0,3 - - 

Não 710 97,0 225 97,0 

Legumes ou verduras 

Gosto 123 16,8 52 19,8 

0,247* 
Cheiro 12 1,6 2 0,7 

Aspecto 10 1,4 7 2,7 

Não 587 80,2 202 76,8 

Folhosos 

Gosto 120 16,4 46 17,5 

0,004* 

Cor 4 0,6 2 0,8 

Cheiro 14 1,9 - - 

Aspecto 7 0,9 10 3,8 

Não 587 80,2 205 77,9 

Um lanche composto 
por sanduíche, batata 

frita, refrigerante e 
sorvete 

Gosto 17 2,3 8 3,0 

0,654* 
Cheiro 3 0,4 - - 

Aspecto 2 0,3 1 0,4 

Não 710 97,0 254 96,6 

Um lanche composto 
por sanduíche natural 

e suco de fruta 
natural 

Gosto 68 9,3 28 10,6 

0,302* 

Cor 2 0,3 1 0,4 

Cheiro 4 0,6 4 1,5 

Aspecto 14 1,9 2 0,8 

Não 644 87,9 228 86,7 

Arroz com feijão 

Gosto 12 1,6 10 3,8 

0,261* 

Cor 1 0,2 - - 

Cheiro 2 0,3 - - 

Aspecto 3 0,4 1 0,4 

Não 714 97,5 252 95,8 

Macarrão 

Gosto 22 3,0 7 2,6 

0,417* 

Cor 1 0,1 2 0,8 

Cheiro 4 0,6 - - 

Aspecto 9 1,2 2 0,8 

Não 696 95,0 252 95,8 

Peixe 

Gosto 74 10,1 28 10,7 

0,956* 

Cor 1 0,2 - - 

Cheiro 42 5,7 13 4,9 

Aspecto 12 1,6 5 1,9 

Não 696 95,0 252 95,8 

Frango 

Gosto 27 3,7 4 1,5 

0,020* 
Cheiro 11 1,5 1 0,4 

Aspecto 2 0,3 4 1,5 

Não 692 94,5 254 96,6 

Carne vermelha 
gordurosa 

Gosto 35 4,8 18 6,8 

0,024* 

Cor 4 0,6 - - 

Cheiro 3 0,4 1 0,4 

Aspecto 14 1,9 14 5,3 

Não 676 92,3 230 87,5 

Fruta ou suco natural 

Gosto 17 2,3 6 2,3 

0,487* 
Cheiro 1 0,1 2 0,8 

Aspecto 1 0,1 - - 

Não 713 97,5 255 96,9 

Suco artificial 
industrializado 

Gosto 90 12,3 49 18,6 

0,102* 

Cor 1 0,1 - - 

Cheiro 8 1,1 2 0,8 

Aspecto 11 1,2 2 0,8 

Não 622 85,0 210 79,8 
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Fonte: dados da pesquisa (2014). 
Nota: (*)Teste exato de Fisher 
 

A tabela 4 apresenta o percentual de aversões dos alimentos e as 

características sensoriais que levaram a essas aversões, em relação ao sexo dos 

adolescentes. As análises demonstraram que houve diferenças significativas na 

proporção de aversões para a carne vermelha gordurosa e o lanche composto por 

sanduiche natural, entre meninos e meninas. Observou-se que as meninas 

apresentaram maior percentual de aversões para quase todos os alimentos 

pesquisados, enquanto os meninos relataram mais aversões apenas para o 

chocolate e o sorvete. O estudo também demonstrou que o gosto foi o principal 

atributo das aversões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Continuação tabela 3 - Número e percentual dos aspectos sensoriais em relação ao 
sentimento de aversão aos alimentos, segundo tipo de escola. Teresina (PI), 2017.  

 
Alimentos 

 

Tipo de 
Aversão 

 
Pública (n=732) 

 
Privada(n=263) Valor de p 

N°                   % N°                   % 

Refrigerante 

Gosto 24 3,3 18 6,8 

<0,001* 
Cor - - 3 1,2 

Aspecto 5 0,7 8 3,0 

Não 703 96,0 234 89,0 

Sorvete 

Gosto 11 1,5 5 1,9 

0,148* 

Cor - - 2 0,8 

Cheiro 3 0,4 2 0,8 

Aspecto 1 0,1 - - 

Não 717 98,0 254 96,5 
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Tabela 4 - Número e percentual dos aspectos sensoriais em relação ao sentimento 
de aversão aos alimentos, segundo sexo. Teresina (PI), 2017.  

Alimentos 
 

Tipo de 
Aversão 

 
Feminino (n=563) 

 
Masculino (n=432) 

 
Valor de p 
 Nº % Nº % 

Chocolate 

Gosto 13 2,9 12 2,9 

0,540* 

Cor 1 0,2 - - 

Cheiro 1 0,2 1 0,2 

Aspecto - - 2 0,4 

Não 548 97,3 417 96,5 

Legumes ou verduras 

Gosto 104 18,5 71 16,4 

0,315* 
Cheiro 10 1,8 4 0,9 

Aspecto 12 2,1 5 1,2 

Não 437 77,6 352 81,5 

Folhosos 

Gosto 99 17,6 67 15,5 

0,656* 

Cor 2 0,4 4 0,9 

Cheiro 9 1,6 5 1,2 

Aspecto 9 1,6 8 1,8 

Não 444 78,9 348 80,6 

Um lanche composto 
por sanduíche, batata 

frita, refrigerante e 
sorvete 

Gosto 16 2,8 9 2,1 

0,231* 
Cheiro 2 0,4 1 0,2 

Aspecto - - 3 0,7 

Não 545 96,8 419 97,0 

Um lanche composto 
por sanduíche natural 

e suco de fruta 
natural 

Gosto 63 11,2 33 7,6 

0,017* 

Cor 2 0,4 1 0,2 

Cheiro 8 1,4 - - 

Aspecto 10 1,8 6 1,4 

Não 480 85,3 392 90,7 

Arroz com feijão 

Gosto 15 2,7 7 1,6 

0,673* 

Cor 1 0,2 - - 

Cheiro 1 0,2 1 0,2 

Aspecto 3 0,5 1 0,2 

Não 543 96,4 423 97,9 

Macarrão 

Gosto 17 3,0 12 2,8 

0,185* 

Cor 2 0,4 1 0,2 

Cheiro 4 0,7 - - 

Aspecto 9 1,6 2 0,5 

Não 531 94,3 417 96,5 

Peixe 

Gosto 54 9,6 48 11,1 

0,161* 

Cor 1 0,2 - - 

Cheiro 39 6,9 16 3,7 

Aspecto 10 1,8 7 1,6 

Não 459 81,5 361 83,6 

Frango 

Gosto 18 3,2 13 3,0 

0,893* 
Cheiro 8 1,4 4 0,9 

Aspecto 3 0,5 3 0,7 

Não 534 94,8 412 95,4 

Carne vermelha 
gordurosa 

Gosto 38 6,8 15 3,5 

0,005* 

Cor 4 0,7 - - 

Cheiro 3 0,5 1 0,2 

Aspecto 21 3,7 7 1,6 

Não 497 88,3 409 94,7 

Fruta ou suco natural 

Gosto 15 2,7 8 1,8 

0,636* 
Cheiro 1 0,2 2 0,5 

Aspecto 1 0,2 - - 

Não 546 97,0 422 97,7 

Suco artificial 
industrializado 

Gosto 81 14,4 58 13,4 

0,637* 

Cor - - 1 0,2 

Cheiro 7 1,2 3 0,7 

Aspecto 6 1,1 7 1,6 

Não 469 83,3 363 84,1 

       



43 
 

 
  

Continuação tabela 4 - Número e percentual dos aspectos sensoriais em relação ao              
sentimento de aversão aos alimentos, segundo sexo. Teresina (PI), 2017.  

  
Alimentos 

 

Tipo de 
Aversão 

 
Feminino (n=563) 

 
Masculino (n=432) Valor de p 

Nº % Nº % 

 
Refrigerante 

Gosto 25 4,4 17 3,9 

 
0,945* 

Cor 2 0,4 1 0,2 

Aspecto 8 1,4 5 1,2 

Não 528 93,8 409 94,7 

Sorvete 

Gosto 8 1,4 8 1,9 

0,645* 

Cor 1 0,2 1 0,2 

Cheiro 4 0,7 1 0,2 

Aspecto - - 1 0,2 

Não 550 97,7 421 97,5 

Fonte: dados da pesquisa (2014). 
Nota: (*)Teste exato de Fisher 

 

A tabela 5 traz o modelo da análise de Poisson com as estimativas da razão 

de prevalência a aversão alimentar, segundo tipo de escola e o sexo. Os resultados 

mostraram que os adolescentes das escolas privadas apresentaram mais chance de 

aversão, em comparação com os estudantes da rede pública de ensino, quanto ao 

consumo de carne vermelha gordurosa (RP: 1,64; IC: 1,09 – 2,46) e refrigerante 

(RP: 2,78; IC: 1,70 – 4,57). Em relação aos sexos, entre os meninos, observou-se 

menor chance de aversão ao lanche composto por pão integral, patê de atum, 

alface, cenoura, tomate e suco de fruta natural (RP: 0,62; IC: 0,44 – 0,88) e à carne 

vermelha gordurosa (RP: 0,45; IC: 0,29 – 0,72).  

Vale ressaltar que, entre as escolas, os resultados foram significativos 

(p < 0,05) para a carne vermelha gordurosa e refrigerante e, quanto aos sexos, para 

o lanche composto por pão integral, patê de atum, alface, cenoura, tomate, suco de 

fruta natural e carne vermelha gordurosa. 
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Tabela 5 - Razão de prevalência ajustada da aversão para cada alimento, por escola 
e sexo. Teresina (PI), 2017. 

 

Alimentos 

 

Variáveis 

Razão de 

prevalência 
IC 95% 

Valor 

de p 

 
Chocolate 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

  1,00 
  1,01 

- 
0,46 – 2,25 

- 
0,976 

Sexo 
 

Feminino 
Masculino 

1,00 
1,30 

- 
0,64 – 2,64 

- 
0,462 

 
Legumes ou verduras 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
1,17 

 
0,90 – 1,52 

 
0,241 

Sexo Feminino 
Masculino 

1,00 
0,83 

- 
0,64 – 1,06 

- 
0,139 

 
Folhosos 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
1,10 

 
0,84 – 1,45 

 
0,465 

Sexo Feminino 
Masculino 

1,00 
0,91 

- 
0,71 – 1,17 

- 
0,470 

Lanche composto por sanduíche (pão, 
carne vermelha, alface e tomate), 
batata frita, refrigerante e sorvete 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
1,14 

 
0,53 – 2,44 

 
0,739 

Sexo Feminino 
Masculino 

1,00 
0,94 

- 
0,47 – 1,90 

- 
0,866 

Lanche composto por sanduíche (pão 
integral com patê de atum, alface, 
cenoura e tomate) e suco de fruta 

natural 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
1,09 

 
0,76 – 1,58 

 
0,628 

Sexo Feminino 
Masculino 

1,00 
0,62 

- 
0,44 – 0,88 

- 
0,005 

 
 

Arroz com feijão 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
1,70 

 
0,81 – 3,55 

 
0,158 

Sexo Feminino 
Masculino 

1,00 
0,59 

- 
0,27 – 1,28 

- 
0,178 

 
 

Macarrão 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
0,87 

 
0,45 – 1,70 

 
0,692 

Sexo Feminino 
Masculino 

1,00 
0,63 

- 
0,34 – 1,15 

- 
0,135 

 
 

Peixe 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
0,99 

 
0,73 – 1,35 

 
0,961 

Sexo 
Feminino 
Masculino 

1,00 
0,88 

- 
0,68 – 1,18 

- 
0,404 

 
Frango 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
0,63 

 
0,31 – 1,27 

 
0,196 

Sexo 
Feminino 
Masculino 

1,00 
0,90 

- 
0,52 – 1,57 

- 
0,707 

 
Carne vermelha gordurosa 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
1,64 

 
1,09 – 2,46 

 
0,017 

Sexo Feminino 
Masculino 

1,00 
0,45 

- 
0,29 – 0,72 

- 
0,001 

 
Fruta ou suco de fruta natural 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
1,33 

 
0,99 – 1,78 

 
0,059 

Sexo 
Feminino 
Masculino 

1,00 
0,95 

 
0,71 – 1,26 

 
0,704 

Suco artificial/industrializado 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
1,34 

 
1,00 – 1,80 

 
0,052 

Sexo Feminino 
Masculino 

1,00 
0,96 

 
0,72 – 1,27 

 
0,760 

 
 

Refrigerante 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
2,78 

 
1,70 – 4,57 

 
<0,001 

Sexo 
Feminino 
Masculino 

1,00 
0,85 

 
0,51 – 1,43 

 
0,552 

 
Sorvete 

Tipo 
escola 

Pública 
Privada 

1,00 
1,39 

 
0,53 – 3,67 

 
0,504 

Sexo 
Feminino 
Masculino 

1,00 
1,30 

 
0,52 – 3,26 

 
0,571 

     Fonte: dados da pesquisa (2014). 
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6 DISCUSSÃO 
 

Este é o primeiro estudo realizado na cidade Teresina que descreve 

sentimentos dos adolescentes em relação ao consumo alimentar. O tema, embora 

relevante, é pouco explorado na literatura científica, apesar de o alimento estar 

intrinsecamente conectado com as emoções. Sendo assim, considera-se que os 

resultados da presente investigação trazem contribuições importantes para o 

conhecimento dos sentimentos de jovens escolares relacionados ao consumo 

alimentar, uma vez que foi realizado em amostra representativa da população alvo 

do estudo.  

Nesta pesquisa, o principal objetivo foi avaliar os sentimentos dos 

adolescentes de 12 a 17 anos, de ambos os sexos, de escolas públicas e privadas, 

após a ingestão alimentar. Em termos gerais, os resultados alcançados 

demonstraram que houve associação de todas as categorias de sentimentos (sentir 

nada, bem-estar, mal-estar e aversão) dos adolescentes com o tipo de escola, 

pública e privada, para sete alimentos diferentes (chocolate, sanduíche natural e 

suco de fruta natural, arroz com feijão, carne vermelha gordurosa, fruta ou suco 

natural, refrigerante e sorvete), entre os 14 itens alimentares pesquisados. 

O bem-estar foi o sentimento mais mencionado pelos adolescentes de ambas 

as escolas, ao serem indagados sobre o que sentiam quando ingeriam determinados 

alimentos, com destaque para o chocolate, os legumes ou verduras, folhosos, 

sanduíche com batata frita, refrigerante e sorvete, sanduíche natural e suco de fruta 

natural, macarrão, peixe, frango, carne vermelha gordurosa, fruta ou suco natural e 

sorvete, especialmente entre os estudantes da escola privada.  

As associações entre sexos e sentimentos dos adolescentes foi significativa 

para a carne vermelha gordurosa, o lanche natural e o lanche industrializado.  

Ao se identificarem os sentimentos relatados pelos estudantes após a 

ingestão de alimentos, percebeu-se a grande complexidade do tema e as diversas 

proporções de respostas para diferentes alimentos e sentimentos. Provavelmente, o 

conjunto de crenças e valores alimentares influencia cada indivíduo de maneira 

diferente em certa situação específica e pode ainda proporcionar sentimentos 

distintos relacionados à ingestão alimentar. Essa compreensão vai ao encontro do 

pensamento de Almeida (2017), que inclui o sistema de valores e crenças como 
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indutor de melhor aceitação ou de mais rejeição alimentar em cada situação, 

variando de indivíduo para indivíduo. 

No presente estudo, em relação aos estudantes da escola pública, apenas o 

arroz com feijão, o suco artificial industrializado e o refrigerante apresentaram maior 

proporção quanto ao sentimento de bem-estar entre os 14 itens alimentares 

investigados. Nesse diapasão, alguns indivíduos podem atribuir a determinados 

alimentos melhor agrado por reconhecê-los mais especificamente numa categoria 

que configura as emoções relacionadas à identidade cultural individual. Nesse 

particular, considera-se que outras experiências podem ser também percebidas e 

sentidas em relação à ingestão alimentar. Certamente, o momento da refeição é 

repleto de experiências sensoriais complexas e, de acordo com a teoria da 

seletividade, o indivíduo pode evidenciar dificuldades ou não em relação aos 

diversos estímulos presentes. (NADON et al., 2011).  

Conforme argumentam Macbeth e Lamwy (1997), comer é um fenômeno não 

somente cultural, mas social e psicobiológico, e alguns alimentos são consumidos 

por razões diversas, entre elas, a emocional, que pode contribuir para mais 

satisfação ou insatisfação nas experiências vivenciadas com a comida. (LU et al., 

2016). Dessa forma, pode-se pensar que a alimentação, em um sentido mais amplo, 

é capaz de estabelecer vinculação entre os aspectos natural, emocional, social e 

marcar identidades e estilos individuais ou coletivos. (ALMEIDA, 2017).  

Na sequência, destaca-se que a fruta ou o suco natural foi o alimento que 

proporcionou maior sentimento de bem-estar entre os adolescentes das duas redes 

de ensino. O estudo de Levy et al. (2010), analisando o consumo alimentar de 

adolescentes por escolas, revelou que as frutas tiveram frequência semelhante de 

consumo entre os estudantes das redes públicas e privadas. Para Xavier et al. 

(2014), um em cada três adolescentes não consome ou consome menos de uma 

vez por dia frutas e sucos naturais. Velazquez et al. (2011), por sua vez, ao 

avaliarem adolescentes do Texas, concluíram que aqueles com autopercepção de 

hábitos alimentares saudáveis foram mais propensos a relatar maior consumo de 

alimentos como grãos, frutas, verduras e legumes.   

Algumas pesquisas vêm mostrando que o consumo insuficiente de frutas, 

legumes e verduras está entre os dez principais fatores de risco para a carga global 

de doenças em todo o mundo, e que aproximadamente 2,7 milhões de óbitos podem 
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ser atribuídos ao baixo consumo desses alimentos, que são considerados 

componentes importantes de uma dieta saudável, sendo fontes de fibras, 

micronutrientes e outros componentes com propriedades funcionais. (CAMPOS et 

al., 2010; JAIME et al., 2009; WHO, 2003). Apesar dessas evidências, porém, o 

consumo ainda é insuficiente, tanto em países desenvolvidos quanto naqueles em 

desenvolvimento, como o Brasil. A Organização Mundial de Saúde (OMS) define 

como adequado o consumo mínimo de 400 gramas por dia desses alimentos 

(equivalente a cinco porções diárias), sendo que, atualmente, apenas uma minoria 

da população atinge a recomendação diária de frutas e vegetais, sobretudo 

indivíduos mais jovens, entre os quais o consumo é ainda menor. (CAMPOS et al., 

2010; WHO, 2003). 

Ruela e Souza Junior (2010), ao analisarem o consumo alimentar de 

adolescentes, observaram que, no sexo feminino, há maior frequência do consumo 

de verduras (34,3%), legumes (37,3%), frutas ou sucos naturais (57,2%). Por sua 

vez, Mondini et al. (2010), verificaram que, em Ribeirão Preto, apenas 24% dos 

homens e 38% das mulheres atendiam à recomendação mínima preconizada pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS).  

Outro alimento com destaque na presente pesquisa foi a mistura arroz com 

feijão, a qual, segundo os adolescentes, proporcionou maior sentimento de bem-

estar após o consumo, aproximando-se dos resultados do estudo de Pereira et al. 

(2017), os quais mostraram o arroz e o feijão em maior proporção de consumo entre 

os adolescentes. Resultados semelhantes foram observados na Pesquisa Nacional 

de Saúde do Escolar-PenSE, em que o feijão aparece como marcador alimentar 

saudável com maior proporção de consumo. (IBGE, 2016). 

Segundo o Guia Alimentar para a População Brasileira, da Secretaria de 

Atenção à Saúde, a mistura de feijão com arroz aparece em quase todos os almoços 

selecionados, traduzindo a realidade da alimentação da maioria dos brasileiros, que 

privilegiam alimentos in natura ou minimamente processados. (BRASIL, 2014). De 

forma similar, o Estudo ERICA aponta que os alimentos com maior prevalência de 

consumo entre os adolescentes foram arroz (82,0%) e feijão (68,0%), sendo este 

último o segundo alimento mais consumido nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e 

Nordeste do Brasil. (SOUZA et al., 2016).  
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Neste estudo, os resultados da ingestão de lanche composto por sanduíche 

natural e suco de fruta natural também demonstraram a indução a um sentimento de 

bem-estar, conforme mencionado por uma grande proporção de estudantes, 

sobretudo os de escola privada. Para esse alimento, ficou evidenciada diferença 

entre sexos semelhante ao lanche composto por sanduiche, batata frita, refrigerante 

e sorvete e, sobretudo, para carne vermelha gordurosa, com diferença significativa.  

Esta pesquisa também confirmou que o sorvete despertou sentimentos de 

bem-estar na maioria dos estudantes. Os sorvetes são alimentos classificados como 

gelados comestíveis que contêm carboidratos, gorduras, proteínas, minerais e 

vitaminas, além de estabilizantes e emulsificantes, sendo uma excelente fonte de 

energia.  Cada um dos seus ingredientes contribui de maneira particular para as 

características do produto final. (CORREIA; PEDRINI; MAGALHÃES, 2007). 

Sabatini et al. (2011), ao analisarem aceitabilidade de sorvete, obtiveram as 

seguintes notas: aparência - 8,07 para o termo hedônico “gostei muito”; sabor - 8,14 

para os termos “gostei muito” e “gostei extremamente”; textura - 7,87 para os termos 

“gostei moderadamente” e “gostei muito”; aspecto global - 8,11 para os termos 

“gostei muito” e “gostei extremamente”, o que sugere ser um alimento bem 

apreciado e de difícil rejeição. 

Em relação ao chocolate, o sentimento de bem-estar foi o mais relatado pelos 

estudantes da rede privada. Segundo Belk e Costa (1998), o chocolate é um produto 

de aceitação universal, consumido no dia a dia, em todos os países, culturas, idades 

e gênero. Trata-se de um produto frequentemente usado em trocas de presentes e 

muito apropriado para festividades como Natal, Ano Novo e outras. Também foi 

reportada pelos autores outra importante utilização do chocolate entre os 

americanos, os quais atribuem uma carga de emoções ao produto por estar 

associado a sentimentos como prazer, alegria e sucesso ou, alternativamente, a 

tristeza, depressão e culpa.  

A pesquisa do Conselho Nacional de Expansão do Consumo Interno de 

Chocolate (CONEC), órgão criado em 1971, identificou que um dos fatores 

relacionados ao consumo per capita de 300 gramas de chocolate ao ano era a 

crença da população de que se tinha apenas uma guloseima sem qualquer valor 

nutricional. Em decorrência de tal constatação, foi iniciada, em 1972, grande 

campanha publicitária que se estendeu por toda a década, destacando propriedades 
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nutritivas e energéticas em associação com o sabor do chocolate, com dizeres do 

tipo “o mais gostoso do chocolate é ser alimento”, “chocolate, energia para todo dia”, 

“o alimento gostoso.” (CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E MEMÓRIA DA 

CHOCOLATES GAROTO, 2009). 

Nesse sentido, alguns estudos têm demonstrado os benefícios do chocolate 

amargo para a saúde, por ser um alimento rico em flavonoides, que melhoram a 

função endotelial em adultos saudáveis. A mesma observação foi evidenciada em 

alguns ensaios clínicos que demonstraram um aumento significativo da 

vasodilatação fluxo-mediada causada tanto pelo chocolate amargo quanto pelo 

chocolate branco, sendo esse aumento significativamente maior em resposta ao 

primeiro. (COLOMBO; VALENTE FILHO; MOREIRA, 2015; GRASSI et al., 2015).   

Neste estudo, na análise do relato de mal-estar, o refrigerante foi o alimento 

mais mencionado, especialmente entre os estudantes da escola privada. Contudo, 

na pesquisa de Levy et al. (2010), estudantes de escolas públicas manifestaram 

maior percentual de consumo de refrigerante. O consumo dessa bebida merece 

algumas considerações, sendo uma delas relativa ao alto conteúdo de açúcar que 

apresenta, elevando sua densidade energética. Outra característica é que o 

consumo de produtos na forma líquida pode ter efeitos fisiológicos diferenciados dos 

alimentos no estado sólido, pois, muitas vezes, os líquidos não ativam os centros de 

saciedade e com isso podem levar a uma maior ingestão. (BESSA et al., 2008; 

VARTANIAN, SCHWARTZ; BROWNELL, 2007). 

Na pesquisa desenvolvida por Levy et al. (2010), utilizando os dados de 

disponibilidade domiciliar de alimentos brasileiros, foi observado que, entre as 

décadas de 1970 e 2000, o consumo de refrigerantes aumentou 400%. De forma 

semelhante, no México, Barquera et al. (2008), analisaram as mudanças no 

consumo de bebidas entre os anos 1999 e 2006, utilizando dados de pesquisas com 

representatividade nacional, os autores observaram que, nesse período, o consumo 

de bebidas com elevado teor calórico, como as que tinham adição de açúcar, 

aumentou mais que o dobro entre adolescentes de 10 a 18 anos de idades.  

Outros estudos confirmam consumo elevado de refrigerante entre os 

adolescentes (FULCO et al., 2016; SOUZA et al., 2016). Enes e Lucchini (2016), por 

sua vez, em estudo com 815 adolescentes de ambos os sexos, identificaram que os 
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indivíduos que permaneciam mais tempo em frente à televisão foram os maiores 

consumidores de refrigerantes (p=0,02).  

Na análise dos sentimentos dos adolescentes após a ingestão alimentar, ficou 

evidenciado que a aversão foi pouco relatada. Nesse quesito, os legumes/verduras e 

folhosos, o suco artificial industrializado, o lanche e suco de fruta natural, a carne 

vermelha gordurosa e o refrigerante apresentaram o maior percentual de aversão 

entre os estudantes de escola privada, enquanto a carne de frango e o macarrão 

apresentaram resposta semelhante entre os estudantes da rede pública. O peixe e o 

chocolate foram alimentos sem diferenças no percentual do sentimento de aversão 

entre os estudantes, e o sorvete foi o que menos causou aversão entre os 

adolescentes das duas redes de ensino.  

No estudo de Mattes et al. (1992), houve 26,4% de aversão para a carne 

vermelha, enquanto, no estudo de Verde et al. (2009), o índice de rejeição foi de 

apenas 7%, relatado mulheres com câncer de mama. A aversão à carne vermelha 

também foi citada no estudo de Silva et al. (2012), com 18% sendo associados a 

desconfortos gastrointestinais em pacientes oncológicos. Diversos outros textos 

relacionam o consumo de carne com um maior risco de doenças crônicas não 

transmissíveis e com o aumento do risco de câncer colorretal. (ZANDONAI; 

SONOBE; SAWADA, 2012).  

Por outro lado, para alguns antropólogos, a carne se destaca como o alimento 

mais procurado pelo imenso valor que apresenta em diferentes culturas. (ALMEIDA, 

2017). As representações sociais sobre o consumo de carne apresentam variações 

diversas. Na literatura científica, encontram-se diversas informações sobre as 

propriedades nutricionais da carne, com exacerbação de sua importância na 

alimentação humana. Diehl (2011), afirma que a carne vermelha é um componente 

da dieta saudável e, de modo geral, é fonte de todos os aminoácidos essenciais, 

substâncias químicas que compõem as proteínas, necessárias para o crescimento e 

a manutenção do corpo humano.   

A Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) 2008-2009 mostrou que 48,7% 

dos indivíduos com 10 anos ou mais residentes nas cinco regiões brasileiras 

consumiam carne bovina diariamente, destacando-se a região Centro-Oeste 

(88,1%), e que o consumo diário de quase todos os tipos de carne foi maior entre os 

meninos. No mesmo sentido, um estudo realizado no Paraná com adolescentes de 
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14 a 19 anos mostrou que 40,3% referiram consumir diariamente a carne bovina. Já 

o consumo diário de carne vermelha relatado por adolescentes mexicanos de 12 a 

19 anos foi de apenas 12,5%. (DALLA-COSTA; CORDONI JÚNIOR; MATSUO, 

2007; IBGE, 2010; ORTIZ-HERNÁNDEZ; GÓMEZ-TELLO, 2008).  

Souza et al. (2016), ao analisarem os alimentos com maior prevalência de 

consumo entre os adolescentes, constataram que a carne bovina está entre os mais 

consumidos (52%). Já na pesquisa de Assunção et al. (2012), verificou-se que as 

carnes vermelhas foram consumidas diariamente por 43% da amostra, enquanto 

apenas 4% referiram não comer, ou consumir raramente. Segundo Assunção et al. 

(2012), os consumidores diários de carnes vermelhas apresentaram uma frequência 

de dieta rica em gordura 2,5 vezes maior do que aqueles com consumo inferior a 

uma vez por semana. Para Sartorelli e Franco (2003) e Queiroz (2008), o consumo 

de gorduras saturadas está fortemente associado à ocorrência de doença 

coronariana. 

Os resultados da presente investigação constataram sentimento de aversão à 

carne vermelha gordurosa em ambos os sexos (p<0,001), com predomínio entre as 

adolescentes do sexo feminino. Ferreira et al. (2012), em seu estudo sobre consumo 

de arroz, feijão e carne, afirmam que os meninos manifestaram menos aversão à 

carne do que as meninas. Na pesquisa de Rizzi et al. (2017), com predominância de 

homens, foi constatado que aproximadamente 90% dos entrevistados consomem 

carne vermelha regularmente, mostrando resultados de acordo com os da presente 

pesquisa, na qual os adolescentes do sexo masculino relataram menos aversão a 

esse alimento.  

Soder et al. (2012), em pesquisa com adolescentes de escolas públicas, 

constataram que 42,6% dos meninos consumiam com frequência a carne vermelha 

e que 44,2% das meninas a consumiam somente algumas vezes por semana. Esses 

dados mostram que o consumo de carne vermelha não é muito aversivo entre os 

estudantes de escolas públicas, fato que se assemelha aos resultados da presente 

investigação, pois a carne vermelha teve mais probabilidade de aversão entre os 

alunos da rede privada de ensino.  

A carne, em relação aos outros alimentos, apresenta um status diferenciado, 

e seu consumo pode ser concebido como algo estranho ao ser humano. 

(FISCHLER, 1995). A ideia de que a energia da carne evoca o polo masculino como 
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representação do código sexual dos alimentos provavelmente remonta à 

identificação indo-europeia do gado com a virilidade. Nessa perspectiva, 

considerava-se a carne como um alimento viril, masculino, pecaminoso, quente, 

assim, comer a carne de um animal significava adquirir sua força vital. (ALMEIDA, 

2017). No âmbito dessa discussão apresenta-se a ideia proposta por Lévi-Strauss 

(1966) de que, no primeiro momento, se pensa nos alimentos, e depois eles são 

classificados de acordo com a subjetividade pessoal e o código cultural da comida, 

para assim, se poder, de fato, efetivar o próprio ato de comer. (ALMEIDA, 2017). 

Da Matta (1986), aponta que o código da comida em seus desdobramentos 

morais acaba ajudando a situar também a mulher e o feminino no seu sentido talvez 

mais tradicional. Comidas e mulheres, assim, exprimem, teoricamente, a sociedade, 

tanto quanto a política, a economia, a família, o espaço e o tempo, em suas 

preocupações e, certamente, em suas contradições.  

Ainda em relação às carnes, o frango também causou aversões entre os 

estudantes do ensino público e privado. Nesse cenário, é importante destacar que o 

consumo de carnes brancas é recomendado devido ao baixo teor de gordura 

saturada que apresentam, assim como peixes, pelo alto conteúdo de ômega-3. 

Nesse estudo, elevada proporção de estudantes manifestaram aversão ao peixe, 

embora sem resultados significativos. No estudo de Ortiz-Hernandez e Gómez-Tello 

(2008), o consumo de peixes foi considerado baixo entre os adolescentes (72,4% 

consomem raramente ou nunca). Ressalta-se que os peixes de água doce e salgada 

são abundantes no Brasil, o que pode facilitar o consumo de grande variedade de 

espécies. 

Fulco et al. (2016), observaram em sua pesquisa uma maior ingestão de 

carne de frango (86,57%) entre os participantes, corroborando Assunção et al. 

(2012), os quais relatam que 85,4% dos adolescentes pesquisados referiram ter o 

hábito de consumir esse tipo de carne pelo menos uma vez por semana, enquanto 

os peixes apresentaram menor frequência de consumo (72,4% relataram consumir 

raramente ou nunca), e 54,4% consumiam frango pelo menos uma vez por semana. 

Esses dados mostram que mesmo o frango sendo motivo de aversão ainda é um 

alimento bastante consumo entre os adolescentes. 

Em relação aos resultados sobre os diferentes tipos de carne entre meninos e 

meninas, Assunção et al. (2012), constataram em pesquisa que as frequências de 
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consumo diário, exceto as carnes vermelhas, foram mais elevadas entre os meninos 

e que as carnes brancas, representadas por peixes e frango, apresentaram uma 

prevalência de consumo de 60% pelo menos uma vez por semana. Na presente 

investigação, sentir aversão foi mais declarado quanto ao consumo do peixe, 

seguido da carne vermelha gordurosa e do frango, com maiores percentuais para o 

sexo feminino. 

Para diversos pesquisadores, as relações entre a ingestão alimentar e o 

sentimento de aversão podem ser vislumbradas nos gostos diferenciados pelos 

alimentos. Embora se reconheça que existe uma predisposição inata para certos 

sabores, é possível perceber que a aprendizagem e a experiência repetida nas 

vivencias são determinantes importantes. (BIRCH, 1999; WARDLE; COOKE, 2008). 

As aversões alimentares resultam, portanto, da interação de diversos fatores, pois a 

alimentação não acontece somente pela necessidade biológica. Certamente, a 

alimentação também figura em um sistema simbólico complexo que envolve a 

realidade em suas diversas acepções - social, histórica, sexual, econômica, 

religiosa, e estética - ligadas à cultura e ao poder. (PILLA, 2005). 

Quanto aos achados sobre as aversões alimentares relacionadas aos 

aspectos sensoriais na comparação entre escola pública e privada houve diferenças 

significativas para os folhosos, frango, carne vermelha gordurosa e refrigerante. Em 

relação ao sexo as diferenças estatísticas manifestadas pelos adolescentes foram 

para o lanche composto por sanduíche natural com suco de fruta natural e carne 

vermelha gordurosa. O gosto dos alimentos foi o atributo que teve mais destaque em 

relação a cor, cheiro e aspecto.  

Essa observação está de acordo com os resultados do estudo de Dunker e 

Philippi (2003), sobre as aversões alimentares, onde o gosto do alimento foi o 

principal elemento apontado. Contudo, as autoras alertaram que a prática de 

restrição alimentar na adolescência, em parte, decorre de uma má aceitação das 

mudanças corporais, em especial da preocupação com o peso, associada a fatores 

psicológicos individuais, familiares e apelo social que enaltece o ideal de magreza.  

Segundo Savarin (1995, p. 41), o gosto é definido como “aquele de nossos 

sentidos que nos põe em contato com os corpos sápidos, por meio da sensação que 

causa no órgão destinado a apreciá-los”. Há uma ética de uso dos alimentos que, 

somada ao acesso, às razões do gosto, ao tipo de comida que marca a identidade e 
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a relação com o corpo, especialmente pelas sensações provocadas, norteia as 

preferências e a seleção dos alimentos apropriados, sendo que o ato de evitar se 

flexibiliza entre as classes populares urbanizadas, ajustando-se conforme o contexto 

no qual está inserido. (BRANDÃO, 1981).  

Bourdieu (1983), acrescenta que o gosto é a fórmula generativa que se 

encontra no princípio do estilo de vida. Nessa perspectiva, Freitas et al. (2012), 

alude que o sujeito necessita sentir-se presente em práticas de seu conhecimento, 

como uma estrutura imagética e um gosto coberto de símbolos. O gosto reconhecido 

agregado a uma nova aquisição incorpora-se a uma constante e dinâmica formação 

de hábitos, sendo considerado um dos principais sentidos que proporciona prazer 

aos seres humanos. Ademais, o comer envolve a sensação de prazer e um bem-

estar indefinível, visto que a sensação gustativa é advinda das emoções e 

informações inscritas em determinado contexto sociocultural. (SAVARIN, 1995). 

Reconhece-se que as características sensoriais são elementos que definem 

prontamente a qualidade do alimento, podendo interferir no processo de aceitação, 

indiferença ou rejeição ao produto pelo consumidor. Alimentos que apresentam 

qualidade nutricional como frutas, hortaliças e os folhosos em geral, apresentam 

baixa aceitação. Neste estudo, o consumo de folhosos apresentou diferenças 

significativas entre os adolescentes para aversões em relação ao tipo de escola. 

Nesse sentido, estudos internacionais realizados com o objetivo de encontrar 

estratégias que melhorem o perfil do consumo alimentar de adolescentes 

especialmente em relação às frutas, hortaliças e folhosos identificaram as causas 

dessa baixa aceitação. Dentre elas, o gosto se destacou como o principal fator entre 

crianças e adolescentes (BLANCHETTE; BRUG, 2005; NEUMARK-SZTAINER et al., 

1999).  

Da mesma maneira o lanche natural foi mencionado em maiores proporções 

pelas meninas sentimentos de aversões devido ao gosto desse alimento, talvez isto 

se justifique por apresentar em sua composição frutas e folhosos. Por outro lado, os 

lanches tipo fast-food foram as preferências dos escolares no estudo de Guimarães 

et al. (2012), inclusive entre os adolescentes com excesso de peso. Na pesquisa de 

um projeto adicional ao ERICA, realizada por Santos el at. (2016), foi verificada 

menor proporção de adolescentes que relataram aversão aos alimentos do tipo fast-

food do que daqueles que declararam aversão a frutas ou sucos, e a quantidade de 
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adolescentes aversos aos vegetais foi elevada, porém não apresentou diferenças 

estatísticas.   

De acordo com Vargas et al. (2011), o consumo de lanches do tipo fast-food 

em lanchonetes e em carrocinhas de vendedores ambulantes foi relatado por, 

aproximadamente 70% dos adolescentes pesquisados, sendo o sanduíche o 

alimento mais consumido em substituição ao almoço. 

Outro alimento que foi significativo nas aversões foi o refrigerante que 

apresentou diferenças entre os estudantes de escolas públicas e privadas. No 

entanto, no estudo de Estima et al. (2011), o refrigerante foi consumido por 75% dos 

adolescentes e o principal motivo foi o gosto, semelhante aos resultados dessa 

investigação.  

Na análise com base na razão de prevalência, ficou evidenciado que os 

adolescentes do sexo masculino apresentam menos aversão ao lanche natural 

composto por pão integral, patê de atum, alface, cenoura, tomate e suco de fruta 

natural e à carne vermelha gordurosa do que as meninas. No entanto, Rozin et al. 

(1999), afirmam que, em geral, as mulheres são mais cautelosas quanto à escolha 

do alimento relacionando-o à saúde, o que se mostra contraditório com os 

resultados do presente estudo quanto ao consumo do lanche natural, por ser um 

alimento considerado saudável em decorrência de seus ingredientes. Para Da Matta 

(1986), a simbologia relacionada a comida pode ajudar a situar mulher e o feminino 

na sociedade, da mesma forma que a política, a economia, a família, o espaço e o 

tempo. 

Para Leonardo (2009), a alimentação está mais voltada para o prazer de 

comer, do que para o valor nutritivo do alimento. Come-se por prazer, e não pelo 

que o alimento representa nutricionalmente, ou seja, não se dá ênfase ao valor 

nutricional do alimento, mas ao gosto e prazer da alimentação. Além disso, é 

fundamental avaliar o comportamento alimentar em função do contexto sociocultural, 

ou seja, das normas que regem a vida social, familiar e pessoal, pois o ato de se 

alimentar pode ser caracterizado como “produto da interface entre o indivíduo e seu 

mundo social, que se manifesta através dos temas da comunicação, conflito e 

controle.” (OGDEN, 2010, p. 285). 

Segundo Ogden (2010), ao escolher determinada comida, a pessoa está 

expressando quem é como se coloca frente aos outros, podendo, inclusive, 
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experimentar sentimentos de descontrole, e a alimentação ser uma forma de 

restabelecer esse controle quando se impõem medidas de contenção sobre a 

própria ingestão alimentar. Isso ocorre quando não há carência alimentar, mas, sim, 

uma situação na qual outros fatores estariam em evidência.  

Ressalta-se que a cultura define normas que prescrevem, proíbem ou 

permitem o que se come, orientando a formação de preferências pelos sabores e 

determinando onde, quando, com quem e por que se come. Já o determinante 

antropológico refere-se à liberdade de escolha alimentar do indivíduo em paralelo às 

representações do que ele prefere consumir, envolvendo variáveis como valores, 

confiança, crenças, expectativas, intenções, envolvimento e experiências. (BIGIO et 

al., 2011; LEAL et al., 2010; TORAL; CONTI; SLATER, 2009). 

De acordo com Furst et al. (2011), diante das diferentes situações de escolha 

alimentar, o indivíduo faz um balanço de valores que envolvem os aspectos 

sensoriais; a qualidade dos alimentos; os fatores econômicos; a conveniência, 

destacando a relação custo e benefício, considerando o gasto com o tempo e a 

comodidade; a saúde e a nutrição, relacionadas com a prevenção ou o controle de 

doenças, controle de peso e bem-estar corporal.  

Na fase da adolescência, porém, a nutrição desempenha papel importante, 

pois uma alimentação inadequada nessa faixa etária influencia no crescimento e no 

desenvolvimento, podendo acarretar risco, imediato ou de longo prazo, ao 

surgimento de doenças crônicas não transmissíveis, incluindo a obesidade, 

resultado do elevado consumo de alimentos de alta densidade energética, pobre em 

micronutrientes e fibras, e da redução da prática de atividade física. (SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2012). Além disso, é nesse período que os hábitos 

alimentares são estabelecidos, sendo muitas vezes mantidos na vida adulta, com 

importantes repercussões no estado de saúde dos indivíduos e no seu bem-estar 

físico e emocional. (ALBANO; SOUZA, 2001).  

Diante disso, os adolescentes devem dispor de uma dieta variada, incluindo 

todos os grupos alimentares, conforme preconizado pelo Guia alimentar para a 

população brasileira (BRASIL, 2014), evitando o consumo de refrigerantes, sucos 

industrializados e doces e priorizando o consumo de cereais, leguminosas, frutas, 

verduras, legumes, leites e derivados. Além disso, o documento reforça que 

alimentação adequada e saudável é um direito humano básico e envolve a garantia 
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ao acesso permanente e regular a uma prática alimentar adequada, de forma 

socialmente justa. Acrescenta que a alimentação saudável, por ser uma prática 

adequada aos aspectos biológicos e sociais das pessoas, deve estar em acordo 

com as necessidades alimentares, levando em consideração a cultura, raça, gênero, 

etnia, condição financeira, além dos aspectos relativos a qualidade, variedade, 

equilíbrio e moderação. Ressalta ainda que uma alimentação saudável é aquela que 

alimenta o corpo, a mente e o espírito, indo muito além da simples sustentação da 

vida. (BRASIL, 2014). 

Nesse sentido, no campo da alimentação relacionada a sentimentos como 

elementos que podem expressar a subjetividade humana no momento de ingerir a 

comida, não se podem deixar de incluir os aspectos culturais relacionados aos 

hábitos no cotidiano social. Na visão de Freitas et al. (2012), hábito alimentar 

relaciona-se com a percepção sobre a comida em determinado contexto social, 

sendo adquirido pela repetição na experiência que cada indivíduo tem ao longo de 

sua vida. Com essa preocupação Klotz-Silva, Prado e Seixas (2016), trazem a ideia 

de que o hábito alimentar não se restringe ao domínio individual, pois, uma vez 

inserido na cultura, o indivíduo é atravessado por disposições que o ultrapassam e o 

marcam de modo indelével. 

 Para Perez-Rodrigo e Aranceta (2001), assim como para Gaglianone et al. 

(2006), a escola é um espaço privilegiado para a construção e a consolidação de 

práticas alimentares saudáveis, pois é um ambiente propício a atividades voltadas 

para educação em saúde, o que possibilita aumentar o conhecimento e incentivar as 

mudanças no comportamento relativo à alimentação.  

Segundo Tomé et al. (2011), a alimentação é uma atividade social que 

engloba a relação com o outro e com a família, e os fatores a ela associados têm 

influência na educação, na socialização, na prestação de cuidados, na transmissão 

de crenças, valores e, de um modo geral, na saúde e bem-estar dos indivíduos. Os 

determinantes socioculturais incluem as relações interpessoais (família, amigos e 

relações de trabalho), papéis sociais e os grupos e classes de pertencimento, 

marcados por estilos e modos de comer moldados pela cultura. 

Alimentar-se é, pois, mais do que simplesmente ingerir um alimento, 

adquirindo o significado das relações pessoais, sociais e culturais que estão 

envolvidas nesse ato, na hipótese de que a cultura alimentar do indivíduo está 
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diretamente ligada à sua manifestação na sociedade. O alimento é um dos 

requerimentos básicos para a existência de um povo, e a aquisição da comida 

desempenha um papel importante na formação de qualquer cultura. Os métodos de 

procurar e processar os alimentos estão intimamente ligados à expressão cultural e 

social de um grupo. (LEONARDO, 2009). Nesse sentido, Jackson (1999), afirma que 

a necessidade, a curiosidade e a tradição cultural refletem no que comemos bem 

mais do que o instinto, sendo que as crenças podem contribuir para que os padrões 

de alimentação da população tenham conexão com o ambiente, de maneira 

particular. 

Embora muitos fatores estejam envolvidos no ato de se alimentar, o alimento 

está fortemente conectado com as emoções pessoais, o que se confirma no simples 

fato de que imaginar um alimento favorito ou de significado importante evoca 

associações que combinam imagens, emoções, sentidos e memória, numa mistura 

em que é quase impossível separar os diferentes componentes. A relação entre 

emoção e comportamento alimentar pode ser estabelecida de duas formas: o efeito 

da emoção sobre o comportamento alimentar e o efeito do alimento consumido 

sobre o estado emocional. (PORCHEROT et al., 2015). 

Sendo assim, a dimensão complexa que representa a alimentação demonstra 

que seus significados vão além da função nutritiva, podendo representar um “prazer 

ou desprazer imediato”, e servir para aliviar ou compensar sentimentos negativos e 

até mesmo tornar-se um problema carregado de sentimento de culpa e angústia. 

(PORCHEROT et al., 2015). Nessa perspectiva, analisando-se o comportamento 

alimentar, traduzido pela escolha dos alimentos, percebe-se que é formado por 

diferentes componentes: o cognitivo (correspondente àquilo que o indivíduo sabe 

sobre alimentos e nutrição), o afetivo (correspondente àquilo que sentimos em 

relação aos alimentos e às práticas alimentares) e o situacional (fatores que podem 

facilitar ou dificultar a ingestão de alimentos). Estímulos sensoriais (cor, sabor e 

odor), fatores sociais, bem como o prazer psicológico e físico que os alimentos 

proporcionam influenciam a preferência alimentar, sendo estes marcadamente 

importantes no comportamento alimentar. (BERG et al., 2003; CAMBRAIA, 2004; 

LAVIN; LAWLESS, 1998; MOTTA; BOOG, 1984; WANSINK; CHENEY; CHAN, 

2003). 
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Certamente, sabendo-se que a escolha de uma alimentação saudável é um 

hábito que exige o envolvimento da família, da escola e da sociedade, a escola 

constitui um espaço importante para a atenção devida ao consumo alimentar. O 

desafio é que seja considerado, nas estratégias e ações de educação alimentar, o 

envolvimento dos fatores emocionais na promoção de uma alimentação saudável.  

A partir dessas interpretações pode-se pensar, então, que, ao se discutir 

sentimento no contexto alimentar, é necessário perceber que nele se baseiam 

diversos significados, envolvendo situações agradáveis ou não, lembranças e 

dimensões afetivas que podem influenciar a relação com aquilo que se escolhe para 

comer, uma vez que se estabelece uma mediação entre sentimento e consumo 

alimentar. As respostas a essas questões exigem conhecimentos detalhados a 

respeito dessas complexas interações, os quais ainda se começam a entender. 

A opção pelo desenvolvimento desta pesquisa no âmbito escolar se baseia no 

fato de se acreditar que os sentimentos envolvidos com a ingestão alimentar são 

potencialidades que permitem aprofundar a compreensão quanto ao reconhecimento 

de hábitos e comportamentos alimentares que promovam impactos positivos na 

saúde e qualidade de vida. Nesse sentido, destaca-se o caráter inovador deste 

estudo, que propiciou uma reflexão acerca dos sentimentos de adolescentes das 

redes públicas e privadas de ensino de uma capital do Nordeste brasileiro, além de 

informações valiosas que contribuem no entendimento da temática e no campo das 

pesquisas com escolares.  

Como principal limitação deste estudo aponta-se o desenho do tipo 

transversal, que restringe conclusões sobre causalidade a partir dos resultados, em 

função do não acompanhamento dos escolares, contudo o tamanho da amostra 

representativa da população e a consistência dos resultados encontrados, pela 

semelhança com dados de outros estudos, permite o levantamento de hipóteses que 

podem ser utilizadas como ponto de partida para a construção de ações de 

intervenções nesse grupo de escolares. Entende-se que avaliar sentimentos de 

pessoas em relação ao consumo alimentar é uma tarefa difícil diante da 

complexidade de fatores que interferem nessa prática. 

Dessa forma, se reconhece que fatores diversos, como os aspectos culturais, 

sociais e psicobiológicos, exercem influência marcante na alimentação, sendo 

possível empreender esforços na análise do que se propôs a presente investigação:   
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compreender a manifestação dos sentimentos relacionados à ingestão alimentar de 

adolescentes, considerando as diferenças pessoais entre meninos e meninas em 

ambientes escolares públicos e privados. 

 
 
 
7 CONCLUSÃO 
 

Predominaram, no presente estudo, adolescentes do sexo feminino que 

estudam em escolas públicas e do sexo masculino, em escolas privadas. A idade 

dos escolares variou de 12 a 17 anos. Houve associação significativa entre os 

adolescentes de escola pública e privada com os diferentes tipos de sentimentos 

para 50% dos alimentos. A maioria referiu sentimento de bem-estar após a ingestão 

alimentar, sobretudo em relação a fruta ou suco natural, pelos adolescentes da rede 

privada. 

A associação entre sexos e sentimentos dos adolescentes foi significativa 

para a carne vermelha gordurosa e lanches natural e industrializado, com maior 

frequência entre meninos, em relação ao sentimento de bem-estar. Na análise sobre 

diferentes tipos de carnes, o bem-estar foi maior para o frango, e o mal-estar, para a 

carne vermelha gordurosa, em ambos os sexos. 

No que diz respeito à aversão, foram poucos os adolescentes que relataram 

esse sentimento, apresentando diferença estatisticamente significativa os folhosos, 

frango, carne vermelha gordurosa e refrigerante entre as escolas. Quanto ao sexo, 

apenas o lanche natural e a carne vermelha gordurosa apresentaram diferenças 

significativas, onde as meninas expressaram maior proporção desse sentimento em 

relação aos os meninos. Na análise sobre os aspectos sensoriais relacionados a 

aversão, o gosto foi o motivo mais destacado. 

A chance de sentir aversão foi maior para o consumo de carne vermelha 

gordurosa e refrigerante, entre os escolares da rede privada de ensino. Em relação 

ao sexo, os meninos apresentaram menos chances de aversão ao lanche natural e a 

carne vermelha gordurosa.  

O número de estudos sobre os sentimentos vivenciados pelos adolescentes 

após a ingestão alimentar ainda é escasso na literatura científica, e a presente 

investigação analisou um contexto específico sobre sentimentos durante a ingestão 

alimentar, portanto novas pesquisas devem ser realizadas visando identificar o 
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estado de sentimento e os parâmetros emocionais que guiam as escolhas e os 

vários fatores contextuais em que o alimento é consumido.   
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO CONSUMO ALIMENTAR 
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ANEXO B - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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ANEXO C – TERMO DE ASSENTIMENTO 
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ANEXO D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE A – TABELA A1 
 

 

Tabela A1 - Sentimentos dos adolescentes em relação a diferentes tipos de carnes,   
segundo o sexo. Teresina (PI), 2017.  

Alimentos Sentimentos 
Feminino (n=563) Masculino (n=432) Valor 

de p Nº % Nº % 

Peixe 

Nada 151 26,8 109 25,2 

0,640 
Bem-estar 294 52,2 238 55,1 

Mal-estar 14 2,5 14 3,2 

Aversão 104 18,5 71 16,4 

Frango 

Nada 166 29,5 119 27,6 

0,875* 
Bem-estar 360 63,9 286 66,2 

Mal-estar 8 1,4 7 1,6 

Aversão 29 5,2 20 4,6 

Carne vermelha 
gordurosa 

Nada 181 32,1 134 31,0 

<0,001 
Bem-estar 206 36,6 216 50,0 

Mal-estar 110 19,5 59 13,7 

Aversão 66 11,7 23 5,3 

Fonte: dados da pesquisa (2014). 
Nota: (*)Teste exato de Fisher 
 

 


